NUMERO. 73 


“QUANTA FEIRA 29 DE MARÇO 


O Commercio do Porto. 


VIT ANNO — 1860 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RU 
escriptorio recebem-se os annúncios e correspon: 
obras, e sendo pagas tem 25 por cento de benefici 


redacção, seja ou não publicado, não será entregu 


A DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126 — 

dencias francas de porte — ANNUNCIO! 

o. — Os SNNS. ASSIGNANTES gozarão em 

e — Publica-se todos os dias não santificados. 
Y 


Preço da assignatura, por trim 
S E CORRESPONDENCIAS, por 
todos os referidos annuncios, 


PROPRIETARIOS: H, C. MIRA. 


PROVINCIAS, trim 
etidos 20 réis — 
lg 


estre 18500 réis — 
linha, 40 réis — repi 
do aeNErIcio de 25 por cento — Qual 


ANSUNGIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, 


estre (franco) 18900 réis — BRAZAL,, pelos paquetes, 
cada vez, 120 réis— 


uer artigo em relação com o programma d'este jorna 


NDA —m. S. CARQUEJIA 


6750 por. 
PUBLICAÇÕ 


semestre —NuxERo avuLso 40 réis—No mesmo 
LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 
será publicado gratuitamente — Escripto mandado á 


1, 


PORTO 29 DE MARÇO. 


temperie das estações, é esterilidade natural 


Emquanto á 


execução da lei de 12 de 


a meza uma representação da camara mu- 


do solo, mas sim à regulamentação gover- CORTES. agosto de 1856 diria que não era um Ne- nicipal do Figueiró dos Vinhos, pedindo a 
qi namental, que não pode nunca ter por fim sá rdERs A vd gocio tão facil como parecia 30 ilustre de-|concessão d'um edificio ArEiaador que alli 
CERBAES. o conseguimento da penuria e infelicidade (Extracto recebido pelo «Commercio do Porto».) | Iputado, e a prova estava que sendo o snr.|existe, para estabelecer os paços do conce- 


do snr. ministro das obras 


A proposta 
importação temporária dos 


publicas para à 


do paiz, senão a sua subsistencia e ventura, 
asseguradas na liberdade do trabalho, e da 
compra e venda. Escusado é, pois, consu- 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 27 de março.) 


Secco membro da junto de districto, esta n 
estava conforme. Por tantoera um as 


que para se rezolver convenientemente, € 


sum pto 


ão |lho, cadeia, e na cerca do mesmo, O Ce- 
miterio. 


a- Chamou a attenção do governo para não 


cerenes sem o pagamento de direitos fiscues, mir mais tempo na demonstração da conve- PRESIDÊNCIA DO SNR. BARTHOLOMBU DOS | |recia do muita meditação. 7 ceder ás reclamações da, Junta de districto, 
depois de ter alguma impugoação na' camara niencia da possivel fixidade e permanencia nas MARTYRES. ; O snr. Ferrer -para um requerimento jque tenciona propôr d aquello concelho a 
alta, foi finalmente approvada. De razão era| disposições reguladoras “do commercio de Sendo 3 quartos depois do meio dia, es- pede que o snr. presidente dê com a maior desannexação da freguezia de Campello. 
que assim fosse. O interesse geral dos con-|cereses. tando presentes 94 snrs. deputados, abriu-| brevidade possivel para discussão a inter- O sor. Gonçalves Freitas manda para a 
sumidores, e, por conseguinte, a convenien- O sentido e termos, em que essa pro-|se à sessão. pellação ácerea da directriz da estrada dejmeza um projecto de lei; que ficou para 2. 
cia do paiz reclamavam esta medida. videncia legal deve de ser concebida, já nós Acta approvada. Coimbra no Ceira. leitura. é f 
Approvando, pois, à providencia transi-|o temos dado a entender. por muitas vezes A correspondencia teve O devido des- O snr. Coelho de Carvalho mandou pa- O snr. ministro das obras publicas que 
toria, tomada pelo parlamento, para O fim|n'este jornal. Achamos desconvenientes ejtino. ra À meza um requerimento pedindo escla- tendo sido hontem interpellado pelo snr. 
de prevenir uma crise alimentícia, e de obs-| desastrosas as restricções. Que ellas o são, Tiveram segunda leitura as seguintes|recimentos ao governo. Dias d'Azevedo ácerea d'um lanço de estra- 


tar so fatal encarecimento dos generos mais 
necessarios para a vida da maior parto da 
população do paiz, não podemos, comtudo , 
deixar de alargar mais as nossas vistas eco- 
nomicas, como já por algumas vezes O ha- 
vemos feito, e de pedir e instar para que se 
discuta e sanceione uma previdente é medi- 
tada lei sobre os cereses, que constituem in- 


defeito, prova-o a historia economica de to- 
das as nações na. exposição dos infortu- 
nios e calamidades publicas, a que tem da- 
do causa os mandamentos restrictivos n'esta 
materin, desde a célebre -— lex frumentaria 
— de Caio Graccho até aos odiosos monopo-| 
lios, concedidos por Luiz XV a algumas 
companhias, ácerca da venda de trigos. Eque 


de 
qu 


reira Pontes, Feijó, Moraes 


zer um estudo 
gado da estrada de 


propostas : 


4.º Dos snrs. Juli 


Sá, para que se recommende a 
e, logo que lhe seja possivel, 


Chaves para Moncorvo 
onde de. Porto Carrei 


2.º Do snr. vise 


io de Carvalhal, Fer- 
Soares e Diogo 
o governo 


definitivo e levantar 0) tra- 


Continuando, disse que existe em cofr 
em Lagos, alguns fundos, destinados a obri 
municipaes, mas essas obras ultimamen' 
necessarias e de grando urgencia não 

teem começado em consequencia de não h 
ver um engenheiro que a 
portanto do snr. ministro 
que compenêtrando-so desta necessidade h 


mande fa- 


ro 


s vá dirigir, pedia 
das obras publicas, 


da a que se está procedendo na estrada de 
Loirez a Torres Vedras, disse que por en- 
gano linha dito que a directriz d'essa estra- 
da, effeclivamente essa ainda não está def- 
fenitivamente decidida, acha-se ainda submet- 
tido esse negocio ao conselho technico. 

O snr. Dias d'Azevedo agradeceu as ex- 
plicações do snr. ministro das obras publicas. 


8, 
as 
te 
se 
a- 


a- 


questionavelmente o primeiro e indispensa-o não provasse a historia pouco importava, renovando a iniciativa de um projecto delja de mandar pôr á disposição d'aquella ca- OR DEMHDO DIAS 

vel producto alimentar do povo. O snr. mi-| porque o demonstravam hoje as mais incon-|lei, sobre o qual a commissão de legislação mara municipal um engenheiro afim dese dar Contintiação da discussão, “na generalidade; * 
nistro das obras publicas prometteu o seultroversas maximas da sciencia. deu o seu parecer n.º 25 em 1 de fevereiro | começo a estas obras. o o oa a ao 18 Ri Pra Anna: 
valioso empenho, e decidida sollicitude,| -. Não carecemos só de legislação acorta-|de 1858. - Tambem chamou à allenção do snr. Pac] Bean: ho o o obre 0 ca- 
para O promulgação de uma medida latitu-|da e racional n'este assumpto. Precisamos 3.º Do mesmo snr. deputado renovando | ministro sobre a necessidade de mandar es- uai fei po: E 

dinaria, e elaborada á luz dos principios daltambem. de informações e dados estatísticos, |a in tiva do projecto de lei n.º 57 A, tabelecer a linha Lelegraphica entre Faro € O snr. ministro do reino continuando o 
seiencia administrativa, e da economia pu-jexactos e explicitos, que são a um lempo sobre o qual a commissão de legislação deu | Lagos. da 2 ) seu discurso começado hontem  tractou de 
blica, que regule definitivo e permanente-|subsidios, e prenoções indispensaveis, para jo seu parecer n.º 24 de 1859. O snr. ministro das obras publicas que justificar a condição relativa ás tarifas, bem 


mente o commercio de cereses. Oxalá que 
lhe não esfrie o ardor n'esta grave e mometni= 
tosa empresa, ou que as paixões politicas, e 
ambições partidarias, lhe não esterelisem os 
esforços no decretamento de tão salutar me- 
dida. 

“Uma legislação incerta, provisoria e in- 
deliberada sobre o grave assumpto, de que 
nos oceupamos, traz sempre comsigo um ca- 
Jamitoso cortejo de inconvenientes e desas- 
tres. O agricultor não sabe o como ha-de em- 
pregar a sua actividade e capilses na pro- 

. ducção. Uma vez que os regulamentos ad- 
ministrativos, e os medidas legaes, possam, 
d'um momento para o outro, mandar abrir 
ou fechar Os portos aos cereaes estrangeiros, 
e abastecer ou desprover, a seu sabor, os 
mercados, o lavrador hesita, Teceia, e, para 
não correr riscos, e sofrer tristes € ruino- 
sas decepções, quasi que abandona ás vezes 


sabia redacção e conveniente sanção de me- 
didas legaes sobre o commercio dos gene- 
ros, de-que tractamos, e elementos essenciaes 
para a proficuidade da industria agricola e 
moercantil, concernente a cereaes. 

O agricultor e o commerciante de-cereaes 
não podem ignorar, sem grave perigo de con- 
sideravel damno, o por quanto orça à pro- 
ducção e o consumo d'estes generos, Só as- 
sim é que poderão empregar, prudente e 
cautelosamente, os seus esforços e cabedaes. 
E: não só por estas rapidas considerações , 
que acabamos de fazer, senão tambem por 
que temos ainda muito presente na memo- 
ria a impressão desagradavel do incidente, 
que ha pouco houve na camara electiva, por 
causa das farinhas, que pedimas ao snr. mi- 
nistro das obras publicas, e ao parlamento 
a prompta. publicação d'uma lei permanente 
sobre cereaes. Já é tempo de que a tenha- 


fo 


em março de 1859, que 
gumas obras municipaes 
Delgada. 


iniciativa do projecto de lei 
missão de guerra da camara transacta com 
um artigo addici 
novando a iniciativa do projec 
90 de 1859, que autborisa v 


mover Antonio Pereira ao pos 
cirurgião de brigada. 


ciativa do projecto de lei 
missão de guerra pi 


4.8 Do mesmo sor. K 
iniciativa do projecto de lei, 


, deputado ren 


GA 


onal que propõe. 


6.º Dosnr. Mouzinho d'Albuquerque r 


7.º Do snr. Affonseca ren 


ara ser annullada a r 


rma ao tenente reformgdo Francisco 


Paula Soares Brandão. 


Foram remettidas 


ovando 
apresentado 
diz respeito a al 
na cidade de Ponte 


Do sor. Pinto Carneiro renovando a 
n.º 44 da com- 


to de Jei n.º 
governo a pro- 
to effectivo de 


«vando à ini- 
n.º 29 da com- 


todas ás commissões 


era por certo legal que os engenheiros Y 
és camaras municipaes prestar os serviços q 
-| deles carecom. Não. se recordava se effec 
requisição, 
se passou uma 0 
O snr. presi 
tras anteriores, 1 
essa interpellação para ordem do dia. 

O snr. Francisco Costa mandou para 


rdem n'esse sentido. 


e- 


conta quando tiver segunda leitura. 
O sar. Affonso Botelho mandou para 


ministro da fazenda, porq! 
à sua altenção sobre os gra 


presente 0 snr. 
queria chamar 
des incommod 
mercio em consequencia 
a proposta que s. exc. 
aguardente, 


e- 
de 


vamente a camara de Lagos tinha foito essa 
mas parecia-lhe que ultimamente 


dente apesar de haver our 
ogo que seja possivel, dará 
meza um projecto de lei de que se dará 


mezn dous requerimentos € sentiu não estar 


os que está sofirendo o com- 
de não se decidir 
2 apresentou sobre à 


como ás mais condições expondo que os ar- 
gumentos apresentados 
gnadores do parecer da commissão, não 
eram acceitaveis e sentia que alguns par- 
tissem da parte de homens que devem ter 
conhecimento d'estes assumplos. Nota as van- 
tagens que hão-de resultar ao paiz da bre- 
vidade da construcção d'estes caminhos, é 
esta consideração devia calar no animo dos 
snrs. deputados, que devem olhar que com - 
pensa de algum modo algumas vantagens 
que póde ter o concessionario. 
Faz ainda muitas outras considerações, 
mas dando a hora ficou com a palavra re- 
servada. 

O sur. pro sidente declarando que a or- 
dem do dia para ámanhã é a conlihuação 
da de hoje levantou a sessão. 


ão 
ue 
Li- 


por parte dos impu- 


a 
a 


ue 
n- 


O size 


uma cultura, que tão frucluosa é producti-| mos, e de que dêmos de mão a ex| edientes| respectivas. R) O snr. presidente que já hontem o snr. x 

xa podéra ser, sob os auspicios e influxo dé Em a Rig que o vezes j Teve tambem segunda leitura um pro- Afonseca fallou n'este assumpto, é dois illus- INTERIOR. 

um systema de legislação positiva: e confor-| mesmo chega a palliar o mal. “|jecto de lei dos snes. arrobas e Gunçalves|tres membros da commissão das pautas do- LISBOA, 27 DE MARÇO 

me sos ensinamentos da sciencia economica. hi aa de Freitas authorisando o; governo à con- clararam que, a commissão havia de ter bon- E É EC 4 
Não é, porém, somente a industria agra- ms | | CIOL COM A companhia União Mercantil, ia com o snr. ministro da (Gorresp. part. do Commercio do Perto.) 
ria, que muitas vezes sofire mallogro e de- ETs Pere ; sem augmento do. subvenção, que à carreira tamente apresentaria o seu tro do reino começou ho 
trimento por causa dos vícios, e suceessivas PARTE AFFICIAL. de vapor d'Africa toque no porto do tia] : 
alterações da legislação reguladora. da im- é: ” chal. -O snr. Cirilo Machado mandou para a , recon “tee! 


portação e exportação dos cereses. A' indus- 
tria commercial succede 0. mesmo. 

) Quando não ba firmeza, nem a possivel 
immutabilidade nas disposições legislativas, 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
LissoA N.º TI DE 27 DE MARÇO. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


fa 


Admittido o enviado 4 commissão 
zenda. 


O snr. Henriques Secco mandou para à 


de|meza um requerimento assignado por var 
egressos do districto do Porto, pedindo 


pagamento das suas prestações por intei 


acompanhado a discussão do contracto Sal 
manca. « Discute-se tudo menos o que está 
em discussão » disse s. exc.?, e realmento 
assim tem sido | 


ios 
o 
TO. 


O snr. Antonio Feio mandou para a meza 


meza duas notas de interpellação ao snr. 
uma representação dos moradores do Jogar 


que regulam a materia, o commerciante não Relação dos foreiros que pediram re- ministro das obras publicas uma ácerca da Podiamos já dizer alguma eousa com 


emprebende, com desassombro e destemor, mir fóros. directriz da estrada de Coimbra ao Ceira, ejda Povoa, na freguezia de Santa Maria da| relação a esto discurso, mas continuan= 
estas especulações sobre cerenes, porque não outra sobre a execução da lei de 12 d'agos-| Palmeira, sobre divisão de territorio. do s. exe.º com a palavra para hoje, julga- 
quer converter-se n'um instante, 'd'abastado | MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMERCIO É mos melhor esperar pela sua conclusão. « 


O snr. Pinto de Magalhães participou 
que osnr. Avila o tinha encarregado de com- 
municar á camara, que não podia estar pre- 
sente no principio da sessão, em consequen- 
cia de hir ao conselho de Estado: Conti- 
nuando mandou para a meza uma represen- 
tação dos empregados do extincto Erario, e 
officiaes de secretaria pedindo augmento de 
vencimentos. 

O snr. Monteiro Castello Branco mostra 


to de 1856 relativamente ás obras no campo 

Mondego. 
Tratando de 

ções, foi interrompid 


ou opulento, em necessitado ou pobre. Se 
a sciencia economica prova hoje é eviden- 
cia, que os direitos aduaneiros são um in- 
vencivol tropaço ao adiantamento da indus- 
tria, e reclama, por isso, à sua immediata-abo- 
lição, para que o incitomento da concorren- 
cia servia d'instrumento e mobil da constan- 
te perfectibilidade industrial, demonstra igual- 
mente que a incerteza, e reiterada diversi- 


INDUSTRIA. Depois de s. exc.º fallar parece-nos que 
nenhuma duvida poderia haver em se proce- 
der á votução na generalidade. Todavia é 
provavel que, ainda fallem os snrs. Carlos 
Bento e Thiago Horta. 

O snr. Faria Guimarães, digno repre- 
sentante d'um dos cireulos d'essa cidade, e 
vereador da sua municipalidade, apresentou 
hontem na camara dos snrs. deputados uma 


motivar estas interpella- 
o pelo snr. presidente, 
que notou que a este respeito já se tinha 
snnunciado uma interpellação, e quando essa 
fosse dada para ordem do dis, O lustre 
deputado poderia expôr as suas observa- 
ções. 

O snr. ministro das obras publicas que 


Decreto resolvendo a desarmonia que ha- 
via nos artigos 3.º o 15 dos estatutos da 
sociedade de Guano Chimico. 

— Officio do consul géral de Portugal 
na Gram-Bretanha acompanhando os mappas 
do movimento commercial.do anno findo en- 
tre Portugal e seus dominios e o porto de 
Londres e mais portos annexos áquelle con- 


dade dos impostos pautaes, importam ainda | sulado. á interpellação responderia competentemente, a necessidade de se verificar quanto antes a in- representação da mesma municipalidade em 
maiores desvantagens e malefícios para as — Resoluções da commissão de pautas entretanto. diria que a directtiz da estrada a |terpellação annunciada pelo snr. Furtado ácer-|que esta pede ser authorisada para estabe- 
emprezas agrarias € mercantis, pelas perdasin.º 494 e 195. que alludiu o ilustra deputado foi a quejca da directriz da estrada de Coimbra ao Cei-|lecer um imposto de transito na estrada do 


e damnos, que originam. ' 

* Demais os consumidores, que são. todos 
os cidadãos, não podem estar sempre sujei- 
tos-a-carestias -artificiaes, devidas, não “á in- 


ra; interpellação que tambem assignou, co- 
mo outros snrs. deputados, visto que os tra- 
balhos vão a começar. 

O-snr.-Encarnação Coelho manda para 


decidiram os homens technicos, e não lhe 
parecia que fosso aqui o lugar mais compe- 
tente para se tractar desta questão, isto é, 
da-directriz-d'uma-estrada. — 


Porto para a Foz, sendo o producto d'esse 
imposto applicado pare as despesas da con- 
servação e melhoramento da mesma estrada. 


E'tão justo o fim d'esta pretenção, que 


im pm MM CSA 


SE | ee 


REVI A DE LISBOA. concorridos, que tem havido, a não ser O cripta para soprano, e ter mad. Tedesco de| escreveu aquelles magnificos ensembles e finaes|e onde existe uma terra chamada o Pom- 
do conselheiro Rodrigo da Fonseca. a modificar por ser meio-soprano. Mas esta de acto para serem como um lhema em que balinho, ninguem o acredita | 
Quoes foram- os acontecimentos da semana ?— O “Quando davam as descargas do funeral, replicava, que jáa tinha feito, aqui em Lis-|se ostentem tantas divergencias sobre a har- A mad. Mars, talvez a melhor actriz do 


monia. 

Mas em compensação disto tudo live- 
mos a opera cantada por mad. Tedesco , 
por Fraschini, e mesmo por Bartolini, que, 


estava cu no alto da Penha de França. Era 
ao sol-posto. Não sei se conhecem este poe- 
tico e espairecido sitio de Lisboa. E" um dos 
mais pintorescos dos arredores da capital. 


lem disso lhe fôra garantida na 
escriplura para O seu beneficio. Assim an- 
dou este magnifico spartito de Verdi, dis- 
pntado como a maçã da fabula, quando 
mad. 


boa, e que a theatro Francez, que antecedeu á celebre 
Rachel, tambem um malevolo atirou com uma 
corda mortuaria, querendo talvez dizer-lhe 


com esta sarcastica e grosseira manifestação 


enterro do ministro da marinha. — O alto de S. 
João visto da Penha de França ao pôr do soL— 
A poesia dos cemiterios. — À existeneia com as 
suas incoherencios.— Entra naturalmente em sce- 
na o theatro de S. Carlos: — Narram-se as pe- 


ripecias da syação feita. a mad. Tedesco na noi 
te do seu benefício. — Pombos em carne e 0850, 
e pombos: empalhados..— De como, do fasligio de 
uma ovação se póde enhir de chofre nos abys- 
mos do ridiculo. — Mad. Mars e à corôa funebre 


O alto da Penha de França domina todo o 
norte. Ao largo corta-lhe o horisonte o alto 
de S. João, onde se vé o cemiterio, em que 
n'esta -occasião estavam fazendo as ultimas 


bi 


ico de S. Carlos não per 


Tedesco, ou com mais jusliça, ou com 
mais arte, ficou senhora do campo e an- 
nunciou para seu beneficio a opera. O pu- 


deu com isto de- 


grande barytono alardeava nesta opera , 


apesar de não competir com Beneventano nos 
recursos de voz e mimo de execução que o 


mostrou todavia vm cantor agradavel e me- 


que a sua carreira artística tinha expirado, 
e que, como tal, a corda que lhe pertencia, 
era já a dos sepulchros; mas à mad. Te- 
desco não cabe tão funereo epigramma; por- 


se 


ue lhe atiraram, — As desordens do monte Aven- honras funebres aos restos do finado minis-|certo,, porque a esmerada cantora, se bem|lodioso. que a rubicunda prima-donna não é velha, 
— lino mudadas para os encruzilhadas dos bairros tro da marinha. A hora; as sombras da noi-/a interpretára o anno passado, melhor o fez - Agora o que não teve igual, o fôra atéjcainda estána plenitude dos seus dotes de can- 
mais grulescos de Lisboa. — O Gymnasio e o be-lte que já vinhom descendo e vestiam os/este anno. As Vesperas foram escriptas a ca-|bom que não tivesse seguimento, foi a quan-jtora. Mas pode ninguem ter mão nas injus- 


neficio do acior Santos. — Uma poesia do snr. 
Francisco: Palha-—Mais um ladrão. — 4 revista 
ge ASP já impressa e vendendo-se em, Lisboa e 
orto. 


campos de uma palidez melancholica; as des- 
cargas que trosyam ao Jonge, tudo isto me 
impressionou. O aspecto da naturesa era en- 
tão triste e de accôrdo com esta siluação. 
Via-se a collina do alto de S. João, assom- 
brada no cimo pelos arvoredos do cemite- 
rio. D'entre O verdi-negro dos cyprestes des- 
tscava a capela, que, assim branca e iso- 
lada, alvejava com uma serena melancolia 
no seio das cintas vagas do horisonte. O 
fumo dos tiros das peças, erguendo-se em 
flocos ennovellados e perdendo-se na sua as- 
censão no firmamento, offerecia a imagem 
das almas puras é candidas que se despren- 
dem, da terra no vôo sereno da bemaventu-! 
ranç; 


tidade de ramos, a nuvem de pombos, as 
salvas de palmas de que foi alvo a benefi- 
ciada! Não se faz ideia! Se a genuidade de 
uma ovação deve ser afferida pela porção de 
passarada que ande nos ares € pelas des- 
cargas de flores que mãos mais ou menos dille- 
tantis desabem sobre o palco, póde-se af- 
firmar com affouteza que nunca em tempo 
algum houve triumpho mais solemne e es- 
trepitoso debaixo das bambolinas de S. Car- 
los. Os janotas applaudiam a arrebentar as 
luvas: os claqueurs de officio berravam à 
bom berrar: — bravo a Tedesco! Os velhos 
sorrinm abanando a cabeça com gesto de 
maliciosa ironia; e as senhoras riam ás ban- 
deiras despregadas daquelles triumphos que 
estão tão proximo da caricatura. Napoleão , 
que foi um grande triumphador , já sabia 
os perigos que isto tinha, quando dizia du 
sublime au “ridiculo il n'y a que un pas. 
Mas sempre havia .de haver um des- 
gósto! Pois não houve um espirito mofino 
que se lambrou de atirar á distincta prima- 
donna com uma coroa de flores seccas, e 
essa presa do bico de um pombo empa- 
lhado ! 

Isto é que foi empalhação | 

Se este caso se désse n'uma cidade 
onde os pombos fossem raros, vá; mas 
n'um paiz onde ha um marquez de Pombal, 


pricho por Verdi para a Grande-Opera, como 
o spartilto destinado a vencer às repugnan- 
cias dos francezes e a conquistar-lhe o pri- 
meiro lugar, a que O seu talento sempre 
teve direito. O triumpho excedeu todas as 
espectativas. Tirando alguns zoilos, cujo voto 
não aquece nem arrefece reputações, O suf- 
frogio parisiense foi unanime em conceder 
ao inspirado maestro as honras de grande 
compositor dramatico. Também muito con- 
correu para este lriumpho' o appatalo sce- 
nico, numero de córos,, immensidade de 
comparsaria, deslnmbramento e riqueza de 
vestuario, que nunca se via em Paris tão 
brilhante e faustoso , nem mesmo no Ro- 
berto do Diabo, e mais tudo foi dirigido 
pelo proprio Meyerbeer, que, nestes assum- 
plos, é de umas exigencias, que nem que 
fôra o Nabab de todas as Indias. 

Ora cá não houve essas riquezas de ves- 
tuario, nem essas ilusões de optica, nem 
esses elfestos magicos de perspectiva, nem 
esses innumeros comparsas, nem esse Con= 
juncto admiravel de centenares de vozes em 
côro. Pelo contrario, honve vistas velhas, 
fato engenhado com mesquinhez e mau gôs- 
to, comparsaria diminuta e desazada, o COo- 
ristas poucos e desafinados, Yerdade é que 
se elles foram desglinados, bom foi que fos- 
sem poucos; mas O facto é que Verdi não 


tiças de um ou outro espectador maligno ? 
Como o individuo de animo travêsso pode 
tão facilmente comprar bilhete e oceupar um 
logar no theatro como qualquer admirador 
sincero e enthusiasta do verdadeiro merito, 
por isso dentro a nuvem de pombos vivos, 
e da chuva de virentes e floreas corôas póde 
&s vezes surdir um passaro que por dentro 
seja palha, e por fóra, pennas ! 

Mas nunca as penas de mad. Tedesco 
sejam outras! Estas podem-lhe, quando 
muito, pungir o seu anibr-proprio, nunca 
porém os seus meritos de cantora, porque o 
é como poucas e o será em quanto os en- 
cantos da sua voz flexivel e sonora ostentarem 
tão esplendidamente as bellezas da boa es- 
cola italiana. 

Depois, -ou antes do beneficio de mad, 
Tedesco, o acontecimento mais notavel da 
semana foi a desavença do batalhão de ca- 
gadores 5 com a guarda municipal. O caso 
começou por uma simples rixa entre dois 
ou tres soldados de caçadores, e uma pa- 
trulha da guarda ; “mas pela razão de que 
um seixo pequenissimo á foz d'um rio, vai 
com o fluxo e refluxo das marés amontoan- 
do arêas, e com o andar dos Lempos se fór- 
ma uma restinga que obstrue a barra é faz 
encelhar"os navios, da mesma sorte à alter= 
cação do varios soldados de dois corpos deu 


LISBOA, 18 DE MARÇO. 


Tivemos esta semana o enterro de um 
ministro; uma ovação. feita a uma: prima- 
donna; e uma rixa entre varios corpos do 
exercito; Oque tanto, monta como se disses- 
semos, que teve lugar um acto respeitavel, 
um brinquedo, de rapazes, e um tumulto de 
viella. í 

O mundo: é assim: ao lado dos transes 
solémnes da vida, appnrece sempre um truão 
a fazer-nos caretas; e no mais accêso e fes- 
tivo das alegrias desta sociedade convencio- 
nal e ficticia, brotam em segredo as lagri- 
mas que a dissimulação tende a apagar debal- 
de, e que o coração concentra. 

A morte do general Ferreri foi aqui sen- 
tida vivamente, sobre tudo pelo quadro de 
circumstancias que lhe havia disposto a sua 
posição politica. A estima que geralmente 
inspirava o seu caracter, redobrou com os 
motivos que affligiram o digno ministro, e 
que talvez Ibe exacerbassem o seu padeci- 
mento, ' 

Não assisti ao enterro, que foi dos mais 


a. 

Mas o folhetim tem obrigação de ser 
alegre ou de parecél-o.; Por isso desço a 
correr do alto da Penba, e vou metter-me 
em S. Carlos. onde o publico “guerrêa a 
posse de um logar para ver as Vesperas Si- 
cilianas , que vão em beneficio de mad. 
Tedesco. 

Podia-lhes agora contar as guerras do 
alecrim e magerona que houve entre as duas 
primas-donnas, mad. Lotti o mad. Tedesco, 
a respeito de qual dellas faria esta opera. 
Ambas à linhbam no seu reportorio, e a 
ambas fôra promettida pela empreza, Mas 
mad, Lotti allegava mais ser a musiga €s- 


2 — a. 
ó de crêr seja tida em consideração. 
davia provavel que seja mais facil 4 muni 
cipalidado do Porto conseguir uma subyen= 
são do governo para a referida estrada, do 
que a fixação do imposto de transito qu por- 
tagem, pelos inconvenientes que “esto meio 
oferece. Além d'isto essa portagem recahi- 
ria na maior parto nos habitantes do muni- 
cipio, quando a estrada, como marginal do 
rio, nada tem de municipal. Seja porém como 
fôr; por um-ou outro modo, o municipio do 
Porto, tendo no parlamento um tão digno 
procurador, parece-nos que não deixará de 
conseguir o seu fim principal, que ó desubri- 
gar-se da desposa em que importa a consor- 
vação da la de que so tracta. Muito [ez 
à municipalidade em a construir, 

O sur. Fernandes Fer está grave- 
mento doente. O facto da carta ao juiz de 
Felgueiras, c a insinuação feita a s. axe. 
segundo nos informam, para que não vol- 
tasse ao paço em quanto se não juslificasse 
da grave aceusação., que por aquelle moti- 
vo lho fôra feita, parece que lem acinado 
bastante na saudo d'aquelle magistrado. Taim- 
bem nos informam que o sur, procurador 
geral da corda exige para baso do processo, 
a carla original, pois que o snr, juiz de Fel- 
gueiras só remettera uma publica fórma. 

Parece-nos que chegou a occasião dos 
infelizes egressos serem altendidos nos suas 
tão antigas como justas pretenções. A com- 
missão ecelesiaslica da camara electiva , oc- 
cupa-so na confecção d'um projecto de lei, 
para, se lhes pagar, por inteiro, as suas pres- 
tações. ; 

«Pendo-se publicado, n'um. das Jornaes 
dessa, cidade e lranscripto n'outro d'estaca- 
Pilal um artigo ácerca da celobre questão 
de Felgueiras, no qual'se diz que o snr. 
* Antanio de Vasconcellos Pereira Coutinho do 
Macado, juiz do 9.º districto criminal de 
Lisboa, iludido ow peitado, mandára soltar 
o commendador Joaquim Maria Osorio, o 
snr, Vasconcellos, vendo n'aquella alternaliva 
uma ofensa ao seu caracter, escreveu ao jor- 
nal d'agui pedindo-lhe deelarasse se tomava 
a responsabilidade de tão desfavoravel in- 
sinvação, O referido jornal, respondendo ao 
honrado juiz, declarou não acreditar na hy- 
polhese menos honrosa para s, s,? pois que 
fazia da rectidão do seu caracter, melhor 
conceito. 

E na verdado esta resposta tem a seu 


E" to- roquinos na: al 


O COMMERCIO DO PORTO 


cova de Tetuan. Entre as 
mesmas peças ha tres que são portuguezas, 
nas quaos lê o seguinte ; q 

Na 1.º. «Dom P.º Princepe de Portu- 
« gal. Esta fundição fezo G. da art.º Diogo 
« Tomesde Pigrd.º, sendo, (eus gl. de Janes 
tes resnos; LX.º 1676 (Dom Pedro Principe 
de Portugal. Fez esta fundição Diogo Go- 
mes de Figueiredo sendo tenente general 
della n'estes reinos. Lisboa 1676.) 

Esta peça é do reinado de D. Pedro IL. 
Na 2.º > «Dom Affonso VI, rei do Por- 
« tagal. Servyndo de tenente gl. Mel. de An- 
« drade, Matias Escartiu mo fez. LX." 1661.» 
Ma 3.º — «Opus Remygy de Hulvt-Anno 
« 1553, Meclynich. Sebastiauus ID. G. L V. 
« Rex — Elcapitajuas Coriaçametraço.» 

Se o governo hespanhol, como já lem- 
brou um jornal d'aquelle paiz nos restituis- 
se estas lros poças, seria um presente tanto de 
agradecer como d'apreciar pela sua impor- 
tancia bistorica. Se as peças fossem franco- 
zas-ou inglezas não tardariam em Puriz OU 
Londres, 6 o dia da suh chegada a qualquer 
das mesmas cidades seria sem duvida o da 
uma festa nacional. 


a POST-SCRIPTUM. 

O snr. ministro do reino ainda não ter- 
a hoje o seu discurso, Continuará áma- 
nhã, 3 

Até esta hora [5 da tarde] ainda não ha 
aqui informação circumstanciada da avaria do 
«Lusitania», Se ahi se não poder reparar, 
nem aqui, porque a doka do arsenal está 
em concerto, o então terá de ir a Inglaterra, 

A companhia. proprielnria do mesmo va- 
por expediu ordem telegraphica para Londres 
mandando activar noito e dia a conclusão do 
novo vapor-«Lisboa», Deye estar aqui den- 
tro de 30 dias. 

So o governo permittir, o serviço entre 
9 Porto e Lisboa será no entretanto feito por 
um vapor ingloz, S 

A'monhã ha-de fazer-se a consulta ao 
governo. 
= 

ROPIGIARIO, 


Junta Geral do Districto. —Nas 
suas ultimas sessões tomou a Junta Geral do 
Districto as seguintas deliberações : 


favor a opinião unanime das Pessoas que co- 
nhecem o snr. Vasconcellos. 8. s.º gosa da 
estima publica, sendo geralmente considera- 
do como um dos juizes mais imtelligentes e 
integerrimos. E” yerdado que 0 facto da sol- 
tura do commendador Osorio tem sido muilo 
censurado na imprensa e combatido por al- 
guns jurisconsultos, mas nós que Já ouvi- 
mos a defeza do sur. Vasconcellos, queslio- 
nando com alguns seus collegas, não pode-. 
mos deixar de reconhecer que o-snr. Vas- 
concellos sustenta a sua-opinio-com argu= 
mentos que, Se não são dos mais conformes 
com as formulas judicines, o são lodavia com 
a boa razão. 

Se durparte do snr. Vasconcollos ha er- 
ro, consiste. ello unicamente em. apreciar em 
tanto à liberdade do cidadão, que não póde 
Tui privação li 


, 
Esta 
opinião e o exemplo já bavido por decisão 
do supremo tribunal de justiça n'um. caso 
« identico ao do snr. Osorio, foram as razões 


porque uvicamente agui se explica o facto | 


do sur. Vasconcellos haver ordenado essa 
soltura. 

Quando uma grande' parte da magistra- 
turá portugueza sofire as graves aceusações 
que são subidas dos loitores, párece-nos que 
a imprensa deve ser justa em lomar a defesa 
d'aquelles magistrados quo sendo geralmente 
respeitados pela sua probidade, pralicam to- 
davia qualquer facto que se presta a inter- 
pretações menos favoraveis, como. aconteceu 
com o que vimos de referir, não. tanto pelo 
mesmo facto em si, como pela pessoa cóm 
quem teve relação. 

Sob o. titulo. «recordações» publica ho- 
je o «Jornal do Commercio» a noticia. das 
Anscripções, que segundo diz um jornal hes- 

anhol: se lêem em. algumas peças de. arli- 
Neris, tomadas pelos hespanhoes aos mar- 


Resolveu que para a distribuição das 
quotas com que as camaras municipaes tom 
a concorrer para as despezis do districto e 
expostos, se adoptasse para base as quotas 
que no anno anterior foram distribuidas se- 
gundo o orçamento municipal. 

Resolveu que na consulta, que tem de 
se dirigir ao governo, se lhe pedisse a re- 
vogação da legislação vigente, a fim do sê- 
rem isentos do pagamento de direitos de 
mercê e sello os aforamentos dos baldios das 
Camaras municipaes, 

Resolveu que na mesma consulta se faça 
sentir a necessidade da ereação d'uma ca- 
deira do “instrneção primaria para o sexo fe- 
minino, na [regueziá de Barreiros. Past 
Resolveu que na mesma se recomende 
à necessidade da construcção d'uma cadeia, 
(com as condições necessarias, na villa d'Am 
tante, Dem como as êxpropriações que se 
devem fazer na rua do Cotovello da mesma 
villa, a fim de a tornar mais larga, cotno con- 
vem à viação publica. 

E resolveu igualmente para que se peça 
e indique ao governo a necessidade de pro- 
videncia legislativa, alterando a lei do ro- 
Crulamento em protecção á lavoura, e com- 
modidado dos povos nos processos da recla- 
mações, cortando o vexama que existe, 
quando tem de recorrer ás capitaes dos dis- 
trictos, 

Na sessão do. 26 approvou tambem a 
junta, em vista do parecer da respectiva 
commissão, que o ordenado do official ama- 
nuense da administração da roda dos expos- 
tos desta cidade, Antonio Avelino da Costa, 
fosse angmentado com a quantia annual de 
218600 reis. E 

Welegraphia elecírica, — Temos 
mais uma ni electro-telegraphica, que já 
começou a funccionar de Chavos para esta ci- 
dade e por consequencia para quasi todos 
os portos do reino. : À 


Cima 


legraphica da Casa Pia, communicou-nos hon- 
tem esta Dou noticias 


tação electro-telegraphica de Chaves, para q 
transmissão de! tados 0s despachos ofliciaes e 
particulares. 


Sant'Anna, capitão. » 


deviam celebrar-se hoje na capella das Al- 
mas de S. José dos 'Paipas, em “commemo- 
ração do 51.º anniversario da. grande calas- 
trophe da ponte de barcas, em 1809, foram 
transferidas para 27 de abril, por ser o 
unico dia semiduples, no dito mez. 


da tarde houve uma desgraça, na pedreira 
de José Ramos, 


Po a que pudesse fugir o pedreiro que pe- 
gava fogo ao rastilho, 
pedra, 
xou em estado, que sendo conduzido para 
O hospital, sofreu alli hontem uma amputa- 
ção no braço direito, pela articulação — na- 
dio-carpica. 


Seabra, de 18 annos de idado, e “é nalural 
de Paranhos. 4 


lho, um: pobre mancebo, no verdor dos ian= 
nos, que para sustentar a vida só tem dian- 
to de “si o recurso 
lh'a alimente [.. 


thestro do S. João, 
joven o já distincta artista D. Jodith Riche 
Ribas é pelos snrs. Nicolau Medina Ribas é 
Antonio Moreira. 


era grande, pois os camarotes estavam to- 
dos occtipados. Das duas Plateias todos os 
bilhetes foram vendidos. 


beca, com um mino e pureza inexcedivel, 
duas bellissimas composições suas: Phanta- 
sia sobre motivos da opera «Lucia de Lam- 
meimoor» e «A ultima folha», capricho: ori- 
ginal 
chestra. 


maestria no pianno 
sia, de Thalberg 
«Os Iugueno!s» , 
grande execução. 


pola joven D. Judith Ribas; 
snr. Nicolau Ribas 
snr. A. Moreira, eram d'um elfeito surpre- 
bendento é agradavel. 
eram de todas às vezes recebidos com sal- 
vas de applausos, que se repetiam' no fim 
de todas as peças, 
duas chamadas. D'alguns camarotes lançaram- 
lhos ramos e pombas ao palco. 


do reparo a excellencia do pianno, que foi 
por certo uma acertadissima e feliz escolha, 
e que é dos de 1.º clnsso de Collard. - 


para fazer pendant av que so deu como sir. 
Castilho, 


que deu o «Parlamento», do obito do snr. 
barão de Mesquita, que, segundo diz o «Fo- 
turo» chegado no correio de boje, experi- 
mentáva melhoras do ataque apopletico qua 
softrera, q 


rospondencia de Hespanha» dá os pormenores, 
da experiencia feita em Barcelona d'uma ma- 
quina inventada pelo snr. Casteloi para fa- 
zer parar os lrens 
dia 9 sabiu do Barcelona até Mauresa um 
trem composto de 15 wagons, fazendo innu- 
meraveis provas de paragens instantaneas e 
regularisando a marcha do trem nos deeli- 
vos, à vontade. Varias vezes, marchando a 
toda a velocidade com Loda a força de vapor 
ea regaleta aberta, foz o freio parar ins- 
tantaneamento o Lrem, sem abalo algum e 
com a maior sunvidado. Entro as muitus e 
dificeis experiencias que se fizeram, a que 
chamou principolmente a altonção 
nheiro mechanico 


aaa === aan 


director da estação U 


« Foi hoja aberto ao publica a nova es- 
e da 
Porto 28 de março de 1860. — H. L. 


Eransferencia, — As exequias que 
tio 


de ai 
nhoi 
cemr 


Besgraça. — Ante-hontem ao cahir 


no Monte Pedral. 

A explosão d'um tiro, que não deu tem-festá 
para 
arrojou uma grande ha-d 
que bateu no dito pedreiro, o o dei- 


[Bra 


O infeliz chama-so Joaquim de Souza [os 


que 


Abi fica pois inutilisado para o traba- 


do esmolar o pão que 


idad; 
por 


Triste futuro | 
Concerto. — Teve hontem Ingar, nó 


o concerto dado pela 


Como era “de esperar, a concorrencia 


jury 
O snr, Nicolau Ribas executou na 're- 


no 


gnid. 
+ ambas com acompanhamento de or- 


O snr. Moreira executou com toda a 
uma brilhanto phanta- 
» sobro molivos da opera 
peça de muita brovura é 
é o men: 
Os dous trechos concertantes, de pianno, 
. violino, pelo 
+ e orgão oxpressivo, pelo 


vio 
Os tres beneficiados Y 
e ci 


em que tiveram sempre 


Foi um brilhantissimo concerto, desafian- 


mas, 
mar 


Antes assim, -- Temos um novo ca 


cab 
cinh 
Felizmente não se confirma a noticia, 
até 


os ri 
Progresso da mechantea.—A «Cor- 


o cominho do ferro. No 


na» 
nera: 


ferir 


enfo) 


do enge- 
inglez da via ferrea do 


os resulindos, reunindo o dito freio, além 
da vantagem de regulorisar 4 vontade as 
marchas nos declives, n facilidade de desen- 
frenr-se com. a mesma. velocidade que se 
enfroi 


joven de ponca idade. 


Chamado a attenção do todos. Sabemos! que 


Francisco Goelho , celebre politico brazileiro. 
Deputado em 1838, ministro da marinhaém 
1844, foi semprado partido dos Santaluzias 


de Minas = 8. Paulo «e que termitiou a lon- 
ga guorra civil das províncias do Rio Gran- 
de do Sul. 


lentos cidsdãos dos Estados-Unidos, morreu 
ultimamente em New-York com 84 annos de 


fortuna de 10 a 15 milhões de 
215 mil contos de reis). á 


Hesso, abbádessa do convento de Tizehos é 
tia do rei de Dinamarca. 4 


ondo por uma apoplexia na audiencia do 


depois. Foi official de cavalleria” do exerci- 
to de Wellington, na gusrra peninsular, e 


e de 1854a 1856, celevado em 1856 4 di- 


«Jornal do Havroy: 


occupam dy navegação, a cada momento 
apparecem inventos tendentes a diminuiros 25 
perigos que continnamente correm os ho: 


da sobre o Oceeano. O que se vai lér, e 
de que garentimos a perfeita exaelidão, prova 
que dovia sempre havera bordo de cada na 


las vozes substituiria vantajosamente as boias 


linha do Havre ao Rio de Janeiro. O návio 
chegou & costa do Brazil com feliz” via- 
gem, em queo Polluz, valento. cão da Terra 
Nova, servira de entretenimento nas horas 
de descanço. O tempo estava quasi calmo; 


Polluz, que estava sempre álorta , 
ançou-se d'um salto por cima ds borda é 


marujo, que não sabia nadar, e o sustentou 
docemente com a cabeça á superficie da agoa, 


colheu a ambos. Facilmente se julga dos 
transportes d'ulegria com que a tripulação 


tombadilho. 
ciado, e com enthusinsmo se decidiu que alé 
do regresso do navio á Europa o cão co- 
meria no rancho da 
compensa do seu bello comportamento.» 


peito, que se lhe “achou cravado sobre o co- 
ração. Como este meio lhe não aproveitou, 


modo hulano. Como os cordões quebra- 
ram, 
queda acudiu o guarda e achou o preso 
morto. 


= 


irector o outras pessoas 


de 
que 
con 


dando-se as des- 


grande volocidado da marcha, 
De idas as experiencias foram felizes |litu 
fact 


foss 
sendo o manejo do seu machinistho 
Íncil e simples, que pódé mancjal-o um 


los 
que 
imp 


No di 14 deviam reunir-se, o conselho 
dministração d'aquella via, o varios enge- 
Pos € particulares, com o fim de presen- 
as ditas experiencias que “tanto tinham 


mei 


a chegaria Madrid'co "freio destinado 
boni 


a experiencia official que em breve se 
e venificar. 

Necrologio. = Fallecan nas Lagoas 
2il) onm 54 annos de idade! Jeronyino 


que 
whigs brazileiros). Como ministro foi elle 
fez conceder a amnistia nos revoltosos 


18 


M, Samuel Witney, um: dos mais opo- 


gar 


9. Ganhou, especulando em “algodões, sa] 


oconsião da crise industrial de 4812, uma 
dollars [10 


Fallecea com 87 a princeza Julia de tas 


O juiz do  Echiquier, Watson, foi ata- 


de” Welshpool a expirou “momentos 


15 
Watorlvo; advogado, de 1841 a 1847, pita 
ade de barão dn Echiquier. Go 
Um cio benemerito. — Lé-se no 


« Nos portos de mar, onile todos -se casa 


5 que passam a maior parte da sua viz Na 


cia, 


tim vigoroso cão da Terra Nova, que mui- 


ntas de salvação , actualmente em uso. 


Era a bardo dum paquete regular da Bar 


que 
side 


» por aceidente, am marinheiro cahiu ao |reio 


una a ao mesmo tempo-que o ma- 
gos 3 p 


eiro.. Agarrou pelo pescoço o pobre 75 


que chegva uma Jancha de bordo e os re-|bun 


ecobeu “quando reapparecerom sobre o 
Polluz foi por todos acari- 


marinhagem, em ro- 
bita 
Pormenores. — À «Gazeta: de Vien- 


confirma oficialmente o suicídio do ge=|pa, 
| Bynaltan. seu 
Parece que o general procurou primeiro | mal! 


-se mortalmente “com “um alfinete de 


Fcou-se com os cordões do seu unifor- 
den 
o corpo cabiu no chãc. Ao barulho dá 


tiro, 


iram, foi a de parar O irem: no| Liechtenstein 
meio do tunel da Banma; s des 
vantojoses circumstancias do, declive de 2 
por cento o de estarem os carris molhados 
a este a gran-craz da Gorda de Ferro 


de bulanos. 


como o imperador 


Biblia, que at 
trava na prisão. 


nos, 


tes de Namor [importante cidade belga; 
ziudo a cinzas o lhealro 
O fogo foi causado por uma fuga de gaz na 
oncasião em 
para .o baile de mascaras, 


incen 
O custo as casas visinhas, 


lilhas inglezas, 
luguezes, 


devorau uma parte. da cidade 


caram um montão de: ruinas, 
dades devoradas 
de 200:000 libras 


Pensylvania, 
feira theatro d'um drama lercivel; , 


de ferro de. Dauville, apresentou-se no t 


suas nelas, casada e mal casada, 
rece, com M. Clemens. O marido 
bem presente, acompanhado por dous irmãos 
seus. ' 


ta se dava no interior, mr, 
tava da parte de fóra, 
ignorando o que se passava, 


porém encontrou diante de si o 
mens, que, vendo-o, lhe dispafou logo um 


No dia emque q principe Francisco 
deplarom ao imperador, depois 
ter presidido aq conselho de investigação, 
havia malivo- para processo criminal 
tra o general) Eynatlon, o imperador tirou 
co 
lo de coronel proprietario d'úm regimento 
O general não podia por este 
O trazer o uniforme de hulano ; porém, 
não quiz que o; accusado 


e conduzido ú prisão com o uniforme de 


general, deixaram-liie o de hulano, que elle 
linha na occasião em “que foi preso. 


Escreveu de seu punho, poucos momen- 
antes da sua morte, algumas linhas, em 
confessa B/stu crime a pede perdão ao 
erador e ao exercito. 

Como, segundo o regulamento das pri- 


sões, os presos sdoiiprivados de todos os 


os de escrever, escreveu com pólitos car- 

isados “nas! folhas “em” Branco de uma 
D amigo lhe deu quando en- 

Deixa quatro filhos, officiaos subaltér= 

a nim: filho -de 5 annos. 

Diz-se que recommenda a 

Se relire a um convento. 


«Grandes sinistros. — Na noite de 


um terrivel incendio aterrowos habitan= 
jy redus 


d'aquella cidade, 


sua mulher 


que sa faziam os. prepacativos 
que. devia ter lo- 
na noite da meia quaresma. Conheceu- 
0go que era impossivel salvar, o edificio 
id 8 só. se cuidou de salvar a Lodo 


às chammas do. incendio viam-se a mui 
legoas em. rada. 
D'aquelle, Lheatro só. restam hoje quatro 


paredes. 


O «Liberal», da Barbada (uma das An- 
quo foi descoberta pelos por- 
que a possujram até 1624), dá em 
de fevereiro noticia d'um incendio que 
(Bridgetown), aa 
4 parte da cidado; do lado 
parta baixa da rua Bay fis 
As praprie- 
pelas chammas valiam mais 
[900:0008000 de reis]. As 
s, do-commissariado, as, typographias do 


Lda ilha, 
arsenal q a 


«Globe» e do «Barbadian», e os armazenside 
3,90, megaciantes, Pharmaceuticos, mar- 
ceneiros, ate, ele, foram 


reduzidas a cinzas. 
rua Bay. ficou am, grande numero de 


infelizes sem asylo e sem meios de existen- 


O sinistro foi a 14 de fevereiro. 
Já em fevereiro do. 1845, se. deu alli um 


grande e: desastroso. incendio. 


No dia,13 de março houve em. Slayan- 
[cidade. antiga da; Norusga] um incendio 
destruiu duzentas casas e causou cons 
raveis perdas a um grando. numero de 


negociantes, , : 


O anno vai aziago.| fo 


Drama terrivel. — 164e no «Cor. 


dos Estados-Unidos», de 3 de março :* 
«O tribunal de justiça do condado de 


ne Virginia, fui na segunda 


O capitão Vicente Witchers, velho de 
anmos é antigo presidente do “caminho 


a! para requerer o divorcio d'uma “de 
ao que pa- 
estava tam- 


Durante a audiencia, Clemens e um dos 


seus irmãos, enfurecidos com as preguntas 


feitas a uma testemunha, Jevantaram-se su- 


mente e dispararam as pistolas sobre M, 


Witchers, ao qual as balas só furaram à rou- 


O velho, puchando, por seu turno, pelo 
revolver, desfechou com mão segura é 
Ou Os seus dous aggressores. 

Em, quanto que esta scena sanguinolen- 
Smilh, que es- 
ouvindo os liros e 
correu para 
tro do, tribunal em soccorro de seu avô: 
terceiro Cle- 


- Smith, puchando d'um punhal, precipi- 


aaa 


=—"""stssr 
. 
de si uma desordem de alguns dias. O mais 
é que a cidada estevo em alvoroço, e o povo 
“já corria ao logar das contendas, como quem 
vai presenciar uma tourada que fosso annun- 
cioda por .cartazes. > 

Mas para degradação  d'esto facto, que 

- não sei se appellido bellico, apesar de se dar 
entra filhos de Marte, o theatro-da lucta era 
um dos sitios da capital mais condomnado 
pela decencia publica, O local era o Beco 
do Munete [,.., 

Eu não sei se os leitores já perceberam 
por esta denominação picaresca 8 pouco su- 
pbonica de que beco sg trata; pois sc o não 
perceberam saibam, que o. Beco do Munete 
em Lisboa é nom mais nem menos que um 
irmão gemeo da Viella da Netta no Porto, 

Ora aqui teem |. E no fim foi um sitio 
tal o escolhido para dissensões de rivalidade 
militar! Nunca aquelle escuso e negregado 
Deco se viu tão engrandecido. Os romanos 
tinham o seu Monte Aventino, e os. parisien- 
ses o seu fobourgo da SanUAntonio,. onde 
os animos populares cem; desabafado contra 
as oppressõos, do, poder ;. agora. temos nós 
aquela encruzilhada tornada famosa pelos 
disturbios de meia duzia de, soldados insn- 
Dordinados. . Felizmente esie triste Pspecia- 
culo foi evitado pelas acertadas providencias 
das authoridades ; mas 0 poxo, que a final 
de tudo é um grande artislay e que. não via 
misto senão mais uma distração que lhe 
preoccupava algumas horas da larde, sentiu 
com pena que lhe acabavam, este . passa- 
tempo. E 

Já o nosso Nicolau Tolentino havia dito: 


Famosos socos entre os dois se esperam ; 

Nas a gente ao redor ficou lograda, 

Porque em vez de brigar, adormeceram.. 

Foi quasi o que aconteceu com: estes 
dislurbios. Se não adormecoram logo os fa- 
mosos rivaes belligerantos,  mandaram-nos 
para os quartois o fecharnra-lhes. as. portas, 


O quetanto monta-como so-os mandassem 
deitar e adormecer. | effeclivamento q so- 
mno é o melhor pacificador d'estas tempes- 
lades wum copo d'agua, Os Talloyrands de 
Café, que vêem tudo por uma lunéla de 
augmentar, já descobrinm n'estas escarapel- 
las do encruzilhada perigosos germens de 
revolução ; mas a verdade é quo o nogacio 
não passou nunca d'uma contenda de solda- 
dos, mais incendinda por alguns bafejos de 
Baccho, que acharam facil disposição, de rom- 
pimento, nas, antipalhias immerecidas, mas 
que geralmente reinaom entre a linha q a 
municipal, i , 
No Gymnasio tivemos o beneficio do aclor 
Santos, que tão conhecido é já no Porto, 
como na capilal, A enchente foi completa, 
Não houve as pioguices do entbusiasmo en- 
commendado e pago, pelo proprio. Deneficia- 
do como hojo é moda, mas houve sinceros 
e cordiaes applausos d'um publico que es- 
tima o mancebo e que aprecia o. anlista de 
vocação e que todos os dias faz progressos, 
Representou-se pela primeira vez a co- 
media do snr. Ernesto Biester 4 Primavera 
Elerna. O talento dosle escriplor não vai muito 
para a comedia; carece do fundo de obser- 
vagão que prepara c robustece ag faculdades 
meditalivas para, a analyse da sociedade e do 
coração ; e é por jislo que às scenas no ge- 
nero comico são frouxas, vacillantes o sobre- 
tudo pougo caracterisadas, | o sentimento 
que predomina em Loda a peça, que 6 q dote 
ingis distinelo do snr. Biester, o que my- 
turalmente Jhe proporciona bons lances dra- 
maticos o algumas siluações de interesso. 
“A Primavera eterna resume-se no do- 
senho de um Lypo, que é 0 homem, elogan- 
te que apesar dos annos não sentiu ainda 
arrefecer o Coração para as aventuras amo- 
rosas faceis, nem se esqueceu dos seus ha- 
bitos de janota. Para fazer ayultar esta fi- 
gura agrupam-se em lorno mais algumas, e 
varias dellas tocadas com delicadesa e ox- 


pressão, como, a filha, do velho, paralta, 6 q 


filho-que-depois-e-reconheoido;-o que-tudo 
dispõem uma acção simplos, mas tocante. E” 
um quadro singelo, poren vardadeito, o que 
sendo mais estudado daria um drama inti- 
mo em que o pathelico não seria excluído 
ainda mesmo polas disposições cómicas das 
Principaes personagens. 


à Emília Letroublon e ao Santos couberam 
95 outros papeis. “Nestes tres residiu e ré- 
sumiu-se o merito do desempenho. 


snr, Francisco Palha, Mais um ladrão, que é 
talvez a mais chistosa e de certo a mais.cor- 
recta do author. Começa as: 


dizivel graça ao ponto do (heatro. Não é fa- 
cil do imaginar a expressão, a naturalidade 
do jogo de physionomia g degesto, com que 
Santos recitou, esta poesia | 
se cançou de o applandi 
tropbes serem algumas vinte, a habilidado 
do beneficiado tornou-as breves o desejavois 
de tornarem a quvip-so. 


Revista de 1859, que havia sido 
scena no, Iheatro do Gymnasio, 
da qual se tinham expadido ordens para ser 
avocada ao ministerio da roino, a fim de 


jogo 
polit 
meli 


Taborda fez o frauchinote de Poas, e 
confi 


Santos reciton tanibem tma poesia do 


: o au 
Sou eu mesmo |,... sim: sou eu, o lei 
Vestido ainda e calçado |... 
Este 'relegio 6 o meu? 

O meu relogio ?1 coitado! 
Que dois annos, dependurado, 
Com seu cordão e herloque, 
Tive em casa de um judeu 

L$ pras bandas de 8. Roque | 


o se 


Mois uma vez Belaebú Pi 
Roi enganado e vencido ; 
Pois, devendo achar-me nú 
D'alto a baixo estou veslido!.. 
Eu lhes “conto o succedido 
Com: pontos; CRSPS O entres, ., 
Por ponto agora... olha, tu; 
Aponta, mas não berres. 


cam 


era 


Isto dizia o actor, dirigindo-so com in- que, 


sem 


A platea não 
mini 


e apesar das es- 


Appareceu aqui finulmento impressa a|blica 
retirada da 


e a respeito 


xão 


lhe-fazorem-os -córles- que-os-arguições-de 
alguns individuos entendiam indispensaveis. 


litica symbolisada con 
sabjeitando os acontecimentos do anno ao 


Revista 
nunca lá veria. 
reparos que lhe fez a censura da direcção 
geral de instrução 
recem lér-so as notas e refutações com. que 


dos acontecimentos que se deram com o appa- 
rocimento desta 


na impressão, quoella pode ser avaliada com 
desassombro, livre das invectivas e comen- 
tos acintosos com 
ataques. 

vista do anno que apparece em scena, e hun» 
e implacavéis iras, Poi 
Roussado, portitulo: Progresso e F 


fumam collocar-se mais ao alcance do láte- 
go da critica; e comiudo, o Gymnásio apre- 
sentou-a em scena;, e por bastante tempo, 


dos nossos mais importantes personagens po-; 
líticos, 


Os casos em que é possivel appellar de um 
juizo formulado de alyitres em 


que 
Com eleito à Revista é uma salyra po-|dad 
varios. personagens, 
oipi 
e acção desses personagens. A fabulal das 
ico foi o que principalmento feriu os 
ndres; e uma vez estes irritados, a des- 
ança, e talvoz a malevolencia viram na 
O que um vuspirito despreoccupado 
No entanto são nolaveis os 


publica, e por isso me- 


tura 


lhor responde a esses reparos, 
nhu 


Um prefacio precedo a comedia, e ahi 
tor terá occasião de apreciar a historia 
tas 
peça, assim como do julgar|vari 
u verdadeiro merito, porque é agora, 


que os individuos que se] cida 
tavam feridos desabafayam dos suppostos| 

- siçõ 
Em Lisboa “é esta a quinta ou sexta Re. 
divi 
enhuma altrahiu sobre si tão cervadas 
Pois a Revista do snr, 
ilismo,| 
uma desabrida zeribinda nos medalhões 
pelas suas, peloticas e artimanhas, cos-| 


tulo 


lindi 
las. 


é a 
não 
em 

liça 
vêr 
das 


que 


da contra ella asequeixas do 
stro do 


Brazil é os reparos de varios 
Para julgar obras d'estas, a opinião pu- 
6 a suprema estancia como em todos 


que a pai- 
do iadividoo seja o primeiro movel, pa- 


ra todo o tribunal coja sentença Fo apresen- 


O syslema politico, 


vidas, e se a 
lhes falta, 
ciam-lhe desde logo-um decidido e vigoroso 
apoio. Foi o que fez o aulhor da Revista : 
recorreu & imprensa. Do. juizo, que, julgou 
iniquo, appellou para: outro 
parcial. 


Phat, para repartir 


é uma felicidade. 


terisonta de-ruins “inflnencias—R"-por isto 


a liberdade dai 


E clmprensa é a mais ver- 
eira e carncterislica 


manifestação de todo 
que se inspire de prin- 
os; liberaos. “Na tribuna-da imprensa to- 
às vozes tem a faculdade de serem ou- 
razão as anima, o auditorio não 
& Os éccos. de. sympalhia denun- 


que reputa im- 


No Porto é novo esto genero de littera- 
dramatica. Que eu saiba, nunca em ne- 
m dos seus lheatros figuraram os aconte- 


cimentos do anno, collectionados n'ama des- 


galerias “em que o espirito satyrico de 


varios escriptores da capital os tem feito ap- 
parecer como n'uma especie de valle “de Josa- 
por elles o seu quinhão - 
de justiça equitativa. No Porto, que é “uma 


de pequena, e cuja 'sooiedade toda se co- 


nhece, seria! difficil este genero” “de compo- 


es. O atrevido-que ousasse embocar a 


trombeta: do juizo final para evoar>'os “in= 


duos e as cousas no final" de" qualquer 


ahno, afim devlhes imprimir novrosto o Tom 


de reprovação, vêr-se-hia frente. a fren= 


lo-com uma guerra de interessós e de me: 


res; desque não sahiria sem sp alcaficar 


mais «de, uma, exocração.. Por isto as Revis- 


são desconhecidas: no | Ponto. E -não: sei 


so isto é uma felicidade, 'so-6 um atraso, Se 


Pressão dos. elementos corrompidos que 
deixa ter-este desabafo: 4 eriliga,- que 
muitos cases suppre. a deficiencia dajus- 
legal, é um atraso; se é a vergonha de 
figarar no palco factos, que a repressão 
leis intuitivas da moral devêra, cohibir, 


CAVALHEIRO GARNIQLI. | 


Doe ty 


e sobre 0-seu adversario e 0 matou com 
duas punhaládas. » ; , 

Mosaico. — Passam já de quatro mi- 
lhões do reales, ou 492 contos de réis, se- 
gundo diz um jornal do reino visinho, as 
sommas' depositadas no Banco de Hespanha, 


O COMMERCIO DO PORTO 


as informações que v, exc.? poder colher 
forem, como confia, em con leção atlestar 
que cousa alguma pode ter. posto em duvida 
ser um comerciante sizudo, ouza pois pe- 
dir a v; cxc.º que o exe. snr, governador 
civil de Lisboa seja sabedor de todos os par- 


nham assi 
bre as bases seguintes: 

Cessão à Hespanha de tudo q territorio 
conquistado, inclusivê Tetuan; — vma con- 
tribnição de 200 milhões de reales paga pelo 
imperador de Marrocos, e mais uma porção 
de terreno 


ignado os preliminares da paz -so- | 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
Mango, 88, 

RIO DE JANEIRO. — Na Darca Santa Cruz, F. 

Esteves Nibeiro, 4 caixas com archoles; J. J. 

Barbosa de Lima, 9 caixões com escovas e pei 


dras de lousa, c 1 condeça com 24 cascos de lã 
para chapeus. 


Julho, de Cadiz; 
Albina, da Ericeira. 
Mar bom 


Sahidas: escuna Ni 
patacho Imperatriz, 
Nugre, para Aveiro com milho. 


CAMINHA 94. 


IDEM, 


igra, para Malaga com madeira; 
+ para Lisboa com milho; cahique 


— Entradas: patacho Dois de 


hiate Estrella, de Setubal; rasca 


- Não sahiu embarcação alguma. 


Vento NNO. 
25.—Eatrou a rasca Maria Isabel, de 


ticulares que v. exc.º possa colher d'essa syo- 
dicancia, em ordem a obter promptamente 
sua liberdade para poder tratar de seu com- 


producto da subscripção popular promovida Para segurança da praça de Me- 
em favor dos feridos na guerra d'Africa. 


= No dia' 45 houve-em Pariz a baga- 


IDEM.—Na barca Adel 
50 saceos com feijão ; 
com pregos 


aide; J, Monteiro Lopes, 
Castros & €.2, 14 barris 
Viuva Barbosa & Filho, 100 saccos 


Lisboa. Sahiu o hiate Cysne do Minho, para Lisboa. 
Mar agitado. Vento NNO, 
AVEIRO, 24,— Entradas: hiates Voador do Vou- 


lilla. 
Esta noticia será por certo acolhida com 


A a Rea E d à g som feijão - 4. M. da Rocha e Brito, Bsaccos comga, Novo Triumpho, Rosario e Boa Hora; todos 
tella de seterentas a. oitocentas reuniões de|mercio ; ou se algum documento pode ter fei-/ prazer, não só Porque será grato vêr tão|gom foi ditos com painço: 3. Luiz, Marreiros, 16 [quatro do Porto “em; lastro; Aurora, de Lisboa om 
baile, sem contar o da Opera. to suggerir a suspeita de que o supplicante Eloriosamento coroadas de iminensos resul- barris com ferragens ; P, José Pereira, 50 saccos | lastro. ; 

—0 bairro de S. Germano em Pariz, onde |seja implicado n'esse infame. commercio, sejajtados os triumphos das armas hespanholas, | com feijão. E Maps IDEM, 25. — Entradas; hiates Dois Amigos, 
habita a velha nobreza pôz este inverno em| immediatamente por: elle processado. como porque a paz põe termo a uma luta BAIA, — No brigue Mello 1.º, M, B. Dias Li-|Hercules & Paquete de Aveiro; todos tres do Porto 

: O supplicante certo de que y. exe.º nolque tão sanguinolenta era. ma, 8 barricas com linhaça. idas Muito 


Nso um capricho do seculo anterior. Para 
affastar os homens dos casinos, as senhoras 
conceberam a ideia.de dar café em seus 
salões. Vestidas! de “etiqueta sentam-se aos 
mostradores, e os criados de grandes libré 
servem os consumidores, ; 

= No dia 12 do corrente. foi benzido 


NAMBUCO. — No FIGUEIRA, 24.—Não entrou nem sabiu em- 
[barcação alguma, nem lãa pouco se avista fóva da 
barra. Mar bom. Profundidade da barra, quatro 
metros. 


IDEM, 


brigue Boa Pé, Taylor 
Eladgato & Yeotemam, 2 quartos com vinho xd. 
O. Ferreira Soares, caixa com linha, fazendas 
& Pentes do chifres q 3 fardos com copachos, P. 
J. Gomes Vallente, 2 caixões com massos de linha 
o 2 ditos com pomada. 

RIO GRANDE DO SUL, — 
M. M. Neves, 10 barris com 


exercicio do seu alto cargo: administrativo , 
ha-de fazer punir os quo infringem as leis 
do paiz, tambem confia-de que ha-de apres- 
sar se faça prompta justiça áquelles que, só 
impellidos-por uma: força de destino, ou de 
poder, são arrojados n'uma cadeia, tão sem 


“À integra da resposta dad; 
rador dos francezes às deputa 
selhos provinciaes e municipaes da. Suboya, 
de quejá havia conhecimento em resumo por 
um despacho 'telegraphico, é a seguinte: 


a pelo impe- 
ções dos con- 


Entradas: hiate Libania e Adelaide, 
e rasca Maria; ambos de Lisboa com varios ge- 
neros; cahique Senhora da Gloria, de Cezimbra, 


Na barca Ouronse, 
com pescaria Sabidas: baleira Mala-Posta, para 


painço; D. da Silva 


:emitóri i -|livre de culpa, tomo «bem alto falla a cons- « Senhores : agradece-vos os sentimen- Ferreira, G caixões com “vinho engarrafado; 4. J.| Lisboa, com varios generos; escuna ing. Hellena, 
um novo cemitário entholico em Tetuan.  Es- |li oe SULA De q t D no recebo-os|aia Torres, 12 barris com salpicões, 2 canastras para Londres, com varios generos. Mar agitado. 
tão-se n'esta cidade construindo; templos ca- ciencia do supplicante y 3 Os que acabaes de expressar, o recebo-os| pis polo as AP Rieao com Po Vento NO. 
tholicos. A" vista. pois do expendido. respeitosa com satisfação. Tendo o rei da Sardenha ac- SIA VRE DE GRACE. —No palacho Iberia, A. L.| ERICEIRA, 24.-Não antrou nem sahiu em- 

ES £ é õ mente p cellido ao Principio da annexação de Saboya da Silva & Filho, meia pipa de vinho. barcação alguma. Mar bom. Vento NO. bonançoso. 
Lord, Dufferin fazendo escavações nas y ss E Ç a pipa d g p ( f 
margens do MI boniras um templo com P. à voexevso dignefazer transmittir|e do condado de Niza 4 França, posso, sem LONDRES, —No brigue Kinburn, B. Nephew. EM, 25,—Não entrou nem sahiu embarcação 


E: E ph pm é mo E õ ã o i-[& €.º, 30 pipas de vinho; J. D. Harris, 12 caixões [alguma. 
colinas 'e mbitas inscripções. ão exc. — snr. governador civil de Lisboa toda [faltar a dever algum internacional, mani complliio gira do TAVIRA;/28.=Entrou'o-faludho Primo 6 Santa 


+ Ferhinon em Leipzig o processo do|e qualquer informação à que os actos do sup-|festar-vos a minha sympatlia e aceoitar a NEW-XORK.=No hiato Almirante, 4, A. da [Rita, de Lagos em 4 dias, com arros e pipas va- 
doutor em tlicologia Lindner, professor d'a=|plicante possam ter dado origem ; e se a in-| expressão de vossos votos. . [Costa Veiga & Filho, 7. quintaes do corliça e 4|zias; sahiu o patacho ing. Lizzie e Lee, para Lei- 
quella universidade, por inutilisar alguns ma-|formação ainda assim não poder destruir qual- São tão excepcionses as circumstancias|saceas com rolhas de dita; J. 3. Rebello Lima, 100/ th com alfarroba. Tait at nidb 
nustriptos e roubar livros da bibliolheca pu-|quer impressão “que ago haja, de e que se produ esta Feoliaação de fron-|Ceiras com figo. Gema o Tao Los 
blica. | ntença foi de 6 annos do prisão|pedir com toda à instancia seja mettido em pro- eiras, que á medida que satisfaz interesses RÉ A de Villa Real de Santo Antonio, recebeu passa- 

ca. 4 santença foi 6 Pp désso dbolim (da legitimos, não lendo DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 


publicamente poder provar 
haver erro de nome, equivoco de pessoa, e 
finalmente destruir com uma verdade Evan- 
gelica todo e qualquer: documento ou noti- 
cia que tenha podido authorisar tal proce- 
dimento contra o supplicante. Ê 

Cadeia «la Relação do Porto 28 de mar- 
ço de 1860. 


principio algum, nem 
vinte nenhum prece- 
vamente nem pela con- 
reição bão-de reunir- 


à Lisboa pelos 
Com trabalhos forçados, Primo e Santa 


Vento N. 


Beiros, e segniu seu destino para 
Portos de'sua carreira: sahiu o falucho 
Rita, para Villa Neal de Santo Antonio. 
bonançoso, agora SO, regular. 

IDEM, 25. — Não entrou embarcação alguma, 
Sahidas : cahiques Novo Viajante e Senhora dos 
Marlyres, ambos para Gibraltar, com varios ge- 


neros. 
estao 
Telegraphia electrica. 


uanço 28, 


LONDRES.—No palacho Luso, G. N. Kopke & 
E.º, 8 pipas c 9 almudes de vinho. 


estabelece por conseg 
dente perigoso. Effecli 
quista, nem pela insur 
se a Saboya e Niza á França, mas sim pelo 
livre consentimento do soberano legitimo, ap- 
Poiado na adhesão popular. Assim, tudo o que 
na Europa não cede a um espirito de an-. 
tagonismo a outras epochas, considera nalu- 


OCCORRENCIAS DE 27 PARA 28 DE MARÇO. 
Foram postos em custodia no quartel do 
Carmo, & disposição dos administradoras do 
1.º bairro, Antonio Monteiro, desertor de in- 
fanteria n.º 16; á do 2.º dito, Francisco Ro- 
“liga e Liberata, exposta; e á do 3.º, José Ma- 


MANIPESTOS. 


CM. 157—Lisboa, — Vapor L 
cap. Contente, a A, Millor & G; 
com lecidos d'algodão, 
mercadorias, 


usitania, 304 ton., 
*, carga: 424 vol. 
seda, tabaco, e mais diversas 
Antonio Pereira da Cruz. 


ia d'Oliveira e Manoel Jasé d'Oliyeira, pRsbReHas ral e equitaliva esta aggregação do lorito- mestra Sinios 4 Dede Jaca SP Maria Son. (Dirigido á Associação Commeroial,) 

, UliraiL da de pad que Já se transmittiram para Lisboa as in-lrio. O acolhimento que as Comunicações de sal, e 50 saccos com aros” LISBOA 27 NE MARÇO, 

girou no 4.º turno na viella da ' Neta, pres- formações colhidas a respeito do supplicante. |do. meu governo tem merecido das potencias E: M. 159-Lisboa tHiate Cruz 3.º, 105 tom, da : 
tou” auxilio 20 administrador do 2.9 Bairro Porto 28 de março do 1860. representadas no! Congresso,  authorisa, a Mestre Amaro, a A. P. da Cruz, carga: 14 cascos | TERRA NOVA, 7 ei ua E Drtoking, 


VIANNA, 38, horas. 

CATANIA, 150 dias.—Escuna rus 

PORTO, 1 dia. —Patacho Leopoldi 
SAMIDAS. 


com aguardente, uma porção de barro, chifres a 
granel, 318 vol. com al, 
diversas mercadorias, 

6. M. 160—Tem, —Iiato Reli; 


para dar busva'a'uma casa na viella dos Con- 
gregados, mas nada encontraram. 


O governador civil 
“Visconde de Gouvêa 


respeito da maior parte della, a justa espe- 
rança d'um exame favoravel. 
À minha amisade á Suissa tinha-mo fei- 


Igodão, sabão, canella e Olga. 


Destino, 115 ton., 


j i a tre O i emãt ga! ã SETUBAL. —Hiate Nova Esperança. 
ã Rae cl Es CORRESPONDENCIA. to julgar possivel. o desligar em favor da con- de barro a granal MOL dt, carga: À porção SOUTHANPTON.—Vapor ing. Tagus, 
li") UNAEL BA ELAÇÃO. Sur, Hedactor. federação algumas porções do territorio da! cascos com melaço, 650 val. com arroz, algódão, FARO. —Escuna ing, Elise Rogo. 
io Dr 96 r - |Saboya; porém, em presençada repulsão ma-[lã, soda é diversas mercadorias. y TERRA NOVA.—Escuna ing, Hop, 
ESsÃO DE Da ARO Rogamos-lhe o obsequio de dar publi- ider E EE A 
1a E A E PRP E 8 1 q Pp mfestada por vós á ideia de ver desmem- - M. 161-S. Miguel —Histe Rival, 437 ton,, INES 
- DISTRIBUIÇÃO DE CAU; AS. cidade ao seguinte despacho que recebemos brado um paiz que soube crear-so atravez| Mestre Loureiro, a Viura Guerra, carga: 10,000 N. DB. Até á hora que vai entrar no prélo o 
“ Appellações eiveis. -Jhontem' á noite do consulado francez. dos seculos, uma individualidade gloriosa, é RR ge id aaade do i ap El pio Rap 
dim É É Pa ese a ted L E LOS, | crescimo ao manifesto, 2 vol, o Commercial o boletim con vi 
pu espa RASA o ! nn Davi Proporcionar-se d'esta sorto uma historia E. M. 162-Lisboa,—Hiale Barcellos, 77 ton., [porto de Lisboa do dia de hontem, 
Paredes, escrivão Bandeiras ú LA y VA airbag! -| nacional, natural é declarar que não cohi- anta ÁonTéRaa Apis & Get area: 3 barcos SE RaRaan an cenas ea) 
Paredes, Antonio, José da Silya ulher — p * a9 | Direi em proveito d'outro o voto das ovoa-| “6 pedra de cal, 2,000 Arroba de palha. 
Contra À obio Coslho PRE Rad Aguilar, escri- E «o. | ções. Acerca dos interesses politicos sia 2 eae o uid o, DE a VOCE a HE 
vão Cabral ETA; Apel Le Consul de Francê stempresse dtin- mercioes que ligam a Suissa com certa par- de lúvas EA atraso E | | 
site ninaio, Menigestam va Dvd bnhea former Messieures Casimir et Michor quillte da Saboya, julgo que será facil salisfa-| Cd 163-—Lishon:-- Escuna ing. Hoppet, 120 A 1 
iva Pereira º Mulher — Juiz, Machado, escrivão reçoit à Vinstant par le thelegraphe une re- à 


ton., cap, Romare, 
destino a Slockolmo, 
de cortiça. 
O. Mi. 164—Hamburgo (par Lisboa 
225 ton., cap Cruz, a J. Il. 
+03 vol. com arr: 


- Silva Pereira. 
Vianna” Manoel José Fernandes Contra José 

Elias Alves Vianna e mulhes—Juiz Sarmento, es- 
crivão Albuquerque. q 

Pafo. José Peixoto Salgado—! 

ixoto Salgado e outros. 


à 6, Covyerley, carga: com 


Zel-o: E : 
el-os por m 75 moios de sal e 20 quintaes 


Espero, pois, 
breve como 
francoza, 
poder re: 


eio de convenios parliculares, 
senhores, poder olbar-vos em 
individuos da grande familia 
Julgar-me-hei muito honrado em 
alisar todas as vossas 


ENDO de terminar no dia 81 do corren- * 
te na presente estação as recilas da so- 
ciedade dos actores nacionaes, estabelecida 
no Theatro Baquet, o julgando a direcção 


ponse à sa depêche d'hier 
periale à Lisbonne, et qu'es 
cendus à la libertó. = 

Il sen felicito d'avance avec-eux, 


à Legalion Im- 
fin ils yont etre 


).--Briguo 
Il. Andressen , 
oz, melal, junco e diver- 


Contra Francisco 
—Juiz Cerqueira, 


é esperanças, e É desta iedade tu a salisfeito a todos 
5 Tb. du f 28 mars: Goias f 4 E sas mercadorias. osta sociedade ter pago e 5; t 
PR indo Cavalletio é mulher=apitra pe + E DS Pd um PU ride à França nor O. M. 165-—Malaga —Rasca. Pombinha, 152/05 seus compromiços tanto sociaes como par- 
Manuel Antunes e mulber- Souzs, - escrivão e ne prnsfbridaro le de po E esEaOA pRagora E Cab: Santos, a J. |. Rebello Livia, Carga: |ticulares e pura que não fique alguma ver= 
Cabral. a ' Fi pt , & de progresso. Ao regres-|: Y E F E 349 |ba por satisfazer por i norancia ; a direc- 
“Porto: José de Azevedo Maia, mulhj re KTERIOR. sar a vossos lares, dizoi aos vossos concida- (cd Gaio log ieTPOUL=— Vapor ing. fina ao JÃS a PUbÍICO PA ES es am 
fog aniras An org Hrancisço Soutello =Jujz 0 ABIN NIE Toma dãos: quanto agradeoi à manifestação de que trole Reeonthaio TE ONEE iodo ea ton. |com quem Love contractos e que ainda não 
ce, in grana A Tolelho « Folhas de NES de 24, de Puriz de| vós fosteis apreciaveis mensageiros. e 8 quintaes de cock, 20 ton., 69 quintaes, 1 | tenham recebido compareçam no mesmo lhea- 
Contra Prancisco Vaz Pinto 6 mulhor Juiz/22, do Havre do 20, de Bruxellas do 21. y Contam-se entre vós tantos descendon- proa n us de Lara: S 195 vol. de dito. | o alé ao dia 31 do corrente desde as 10 
Cazado, escrivão Albuquerque. A questão italiana! ende, segundo diz daquelas familias que contribuiram para a d'4gonia, 9 ton. AO Maio GNV pç horas da manhã até ao meio dia para ser 
Ditas da fazenda. a «Independencia belga», para. um arranjo ilustração da França na, carreira das SCIEN- Ga, carga: 46 barricas com ari inha. embolçado de qualquer quantia. 


cias o na das armas , 
explicar é justificar a 
se prepara.» 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


que tudo contribue a 


- Amarante. A P. N. e oulro—Contra Antonio p: 
obra da annexação que 


Joaquim Pinfo Juiz Souza, escrivão Albuquerque. 
Pinhel, A F. N.—Contra Francisco Guerra e 
mulher—Juiz Judice, escrivão Bandeira. 3 


Aggravos de instrumento. 


proximo, que addia toda a ideia do nova 
guerra. O dito jornal diz: 

« Este arranjo não salisfará talvez com- 
mente a ninguem ; mas nenhum gover- 
no verá n'elle uma causa de agravo sério 


Porto 29 de março de 1880. 
O fiscal da sociedado 
J. M. C. Magalhaes. 


VENDA da propriodade com o n.º 24, 


COMPLETA DESCARGA, 

manço 28, 
SETUBAL. — Hiate Bi nho, cap. Cardoso. 
POVOA DE VARZIM. ancha Senhora d'Ago- 


leta g 
La L 


je! ip 5 ireito< y E E é j te nia, cap. Maio. sita na rua de S. Barlholomeu, da fre- 
Juis ri: SMA a do direito para'o combater. pl acceito Por: com NAPOLES 20. — 0 Tei partiu para Gae- 48 guezia de S. João da Foz, annunciada nos 
- Tranco o) O juiz de| Mais ou menos oa vontade, soffrido porta, Com os seus trens militares. O exercito dos TERMOS DE CARGA, Periodicos d'esta cidado por Fructuozo Josá 
direito de Trancozo—Contra o juiz de direito dejoutros, que talvez julguem dever protestar, Abruzzos concentra-se, Assegura-se que se anco, 28 da Silva Ayres, como procurador'do co-her= 
Rio da Beira Juiz Lopes Branco, escrivão para salvar a honra” dos seus Principios ; e decidiu Pôr em armas todos os homens uteis BARCELONA (por Cadis). — Barça Salmantina, | deiro, ausente, Pedro Antonio dus Santos 
Porto leitoral); José“ Antonio da depois passará ao rol dos factos Consuma- até a idade do 40 annos. : 6 lon,, Cap: Senorans. "Inão se póde realisar sem que previamente se- 
Str mmissão recenstadora dos | dos, e lomará lugar nas combinações deor- ROMA 20. — A manifestação feita com MARANHÃO, (por Lisboa). Galera Aurora, 431 Jam pagas aos diferentes co-herdeiros (en-. 
jurados ensino Testa cidade —Juiz Norton, |dem europe. O Perigo para a paz só pode-|motivo do dia do santo de Garibaldi foi re-|ton., cap, Lopes, tre os quaes ha menores o ausentos), o im. 

Es mis 4 us 2 . ' d . e e "a aE, : a ds 
pd, Ano aii êma ão qontra | USE d'uma imprudente intervenção do rei) primida. á custa de muito sangue. Asseve- q porto de suas legitimas, impostas na refos 
Misoa fas ado (o abbade) e outro—Juiz Seabra. [1º Napoles, pouco provavel, comtudo, pelo |ra-se que chegam a 40 os feridos. GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. rida propriedade, prevenindo-se qualquar pers 
escrivão Silva Pereira "Jestado em que se acha este paiz. » LONDRES 22. — No Senado dos Esta- MARÇO 28. é 


*, Armaniar. Manoel dos Santos—Conlra o M. P. 


Juiz Cardozo, escrivão Albm uerque. 

Santo Tbirso, Manoel dat da Cruz e outros 
—Contra o M. P. à gutros—Juiz Maçedo, escrivão 
Bandeira, 0” E k 


TO am 

Pedem-nos a publicação do seguinte re- 
querimento que O snr./ Antonio Poreira da 
Cruz dirigiu ao snr. governador «civil, no 
qual o supplicante fez um pedido de toda a 
Justiça, o ai que é de esperar o snr. gover- 
nador civil de Lishoa, á ordem do qual se acha 
prezo, dê prompto deferimento em qualquer 
dos sentidos solicitado... 


MIMO e exc.mo sny, 


Diz Antonio Pereira da Cruz, negocian- 
te matriculado da praça do Porto; preso nas 
cadeias da Relação, & ordem: do exc.mo sn. 
governador civil de Lisboa, que havendo- 


Coincide 


9 que diz a «Independencia 
belga» coma n 


olicia que dá a «Agencia Reu- 
ter», de Londres, do que a França dirígira ás 
potencias uma nova nota, em que declarava 
que para evitar as questões da neutralidade 
da Suissa, e das fronteiras naturaes, a Fran- 
ga consentia em limitar a cessão do territo- 
rio que reclama da Sardenha a uma sim- 
ples rectificação de fronteiras. A ser, exacta 
esta noticia não pode dosconhecer-se-lhe a 
importanci 

À opinião mais acreditada em Pariz +6 
que o rei Victor Manoel, e o seu habil mi- 
nistro conde de Gnvour, não estão de modo 
algum dispostos a emprehander cousa alguma 
na Ílalia, alem das annexações já proclamadas; 
porque 0 seu primeiro interesse é não ata- 
car nem a Austria nem a Santa Só, ou fa- 
vorecer agressões dirigidas contra estas po- 
tencias, mas sim organisar e consolidar os 


dos-Unidos ha duvidas sobre se sa deve 
santoiônar 9 tractado feito com “Juarez, por 
que 08 ultimos triumplios de Miramon |fa- 
zem temer que o governo do sen compe- 
tidor dure pouco. . 

O «Morning-Post» faz um resumo dos 
tramites que seguiu a questão da Toscana, 
desde Villafranca até agora, e designa os dif- 
ferentes principes, que foram propostos para 
reinar alli, 

Disse-se hontem nos circulos politicos, 
que convencidas as grandes potencias de 
que a annexação da Saboya é o primeiro 
passo pará estender as fronteiras até o Rhe- 
no. Projecta-se uma alliança entre Ingla- 
terra, Russia, Prussia e talvez Austria, com 
o fim de lda á França mais augmentos 
que os de Saboya e Niza. 

TURIN 22 — Assegur 


à-se que Cavour 
será encarregado da past 


Assucar—11 caixas 28 barricas e 164 saccos, 
Calé—l sacco. 

Arroz—229 sacços, Ê 

Farinha de pau=3 paneiros, 

Perco—30 feixes, 
Gomma-—1 paneiro. 
Couros em cabello—257, 
Ourucú=21 paneiros, 


MOYIMENTO DOS VINHOS E AGOAS-ARDENTES. 
— Manço, 28 — + 
Manifestado para deposito. 

Pp. 


Q 


Vinho... nad 
Aguardente see. 
Despachado para consume : 


No Porto. 


. 79 
1 


PA. 
Vinho maduro......... 93 6 
Despachado para exportação. 


PA, 


Yinho.. .... 2i 


tendente, que, a pj 
inventario em 8778500 rs. 
apenas pertence ao dito Pe 
Santos a de 1484982 rs. 
excedente 


bom quintal, 


tanques, sitas em Le 
Espirito Santo 
Roza das Neves 


n 


o em Leça, 


Mod 


E 


ha praça 


ropriedade foi avaliada no 
de cuja quantia, 
dro Antonio dos 


tendo de tornar o 


aos co-herdeiros seus irmãos. 


(605) 


UEM quizer comprar uma boa casa com 


ramadas agua de fonte dois 
ça de Palmeira rua do 
-º 12, falle com D. Anna 
moradora na rua do Are- 
ou com D. Roza Maria do 


Nascimento em Mathozinhos rua de S, Ro- 
que. 


(606, 
ia 30 do corrente mez de 


março pela 10 horas da manhã, 


dos leilões, sita na rua do 


Almada n.º 66, se ha-de proceder 
na arrematação voluntaria de uma morada de 


a da marinha, e que 


casas de um andar, 
Florençã o principe 


aguas fortadas, loja o 
grande quintal e a 


se-lhe na. madrugada do dia 25 dado , na gua de. poço, com os n.º8 


resultados adquiridos. no dia 26 sahirá para 


sua residencia, uma, minuciosa busca em O sul da Italia pareco ameaçado d'umalde Carignan. ni) 216 a 218, sita na rua Bella da Princeza, 
Procura; de cousa: que désse: indicio de cri= proxima revolução. Segundo o «Times» à BERNA 23. — 'A assemblaa federal es- PARTE MARITIM O cuja arrematação se faz a requerimento de 
minalidade no fabrico du passagem de moe- expedicção; da, Esquadra. ingleza para Napo-| tá convocada para quinta foira da proxima — seu dogo. Os titulos estão patentes no dito 
da falsa: do- anto consta a franqueza, e sem: e precedida duma correspondencia mui- | semana. PORTO, 29 DE MARÇO. dia e praça. 570) 
constrangimento, com -que prestou seus li-|to vio! enta. , PARIZ 24. — q «Constitucional» , diz HORAS Ã. n) 
vros, correspondencia prio ao particular do Lord Jobn Russell, 4 vista dos -despa- (n'um artigo assignado por mr. Grandguillot, Fóra ic dra ed =P at MADA! 1) GA LIANO, 
Sua casa, em condiçãoa provar o mais evi-|chos de M. Elliot, representante da Togla-|que 8 satisfactoria a actitude da Europa res- |guma. a + s ? ap 
dentemente que nenhum acto da sua vida|terra em Napoles, disse em uma nota ao 80- |peito á França. Até agora só tem protestado O vento é N., brando, e o mar bom, E po 
commercial tem sido manchado illicitamen- verno napolitano : contra a annêxação , Suissa em Pariz, e In- E : a E] 
te; ou com; deshonra. « 4 exasperação causada pela opressão glaterra em Turin, a França responderá, to-|. Até esta Hora, atiram &5 hiales Heroismo, 5 5 

Não obstante: constar do: auto “esta ver-|6 a mi das conspirações, dos. assassinatos, [mando a acta como se fez úcerca da Carco-| Almirante do Porto o Dourado, e entrou o vapor ja 

É, y ca d &. Adonis, procedente de Londres em 5 dias. a = 

dade, acha-se retido na Relação, sendo sur-|e das revoluções. » via, a = 
prehendente. ao supplicante: Lal procedimen- Estes factos denunciam a instenção com LONDRES 24, — Russell declarou hon- Hontem ás 12 horas e 30 minutos passou do = cs ea 
to, sem' consideração aos Prejuízos phisicos|que o governo inglez enviou a sua esqua-| tem. 4 noite na camara que não se apre-|sul para o norte o vapor pag. ing. Tagus; desem- A a 
e moraes quetal prisão póde acarretar ao | dra para as aguas de Napoles. isenlará á mesma a resposta á communica- |barcou um passageiro, recebeu trez e s malla, 5 = 
seu commercio] O: supplicante, 'ex. mo. shr., O despacho que hoje publicamos, a ser cão de M,' Thouvenel' sobre anexação da —— emspamm o E 
julga-se habilitado a dizer com verdade ter verdadeiro, prova qne o rei das Duas: Sici- Saboya e Niza, porque a sua presentação - =) x =) 
sido um homem: de honra, “e ''se necessario |lias não está disposto a recuar, e se Propõe | prejudicaria os interessos publicos. Houve PORTO, 28 DE MARÇO. CEBEU de Lisboa um lindo e variado sor- 
for a proval=o com todos Os habitantes des- fazor' frente a todos“os resultados da Sus Juma forto discussão sobre a questão da Sa- ENTRADAS. R timento de chapeus de seda, Clina, o 
ta gidade, ve comtudo que mais possa iden-| politica. ) z . |boyar, porém não produziu resultado algum, LIVERPOOL, 5 dias. —Vapor ing. Cintra, cap. [palha de Italia, pelos seguintes preços “ de 
tificar que a sua conducta nunca: foi nem O conflicto que houve em Roma nó dia > é s 


Lloyd, fazendas, a A. Miller &.C.3 48000 rs., 48500, 5B0DO, 68, 78, 84, e 98, rs. 


de leve posta «em dúvida de “menos legal; e|19rindica tambem o estado anormal em que Os jornaes de Hespanha ácorea da guer- SANIDAS. , e um sortimento de chapeus de campo, tudo 
jus nenhum documento “ou informução' po-|se 'acha-a cidade Eterna; e todos estes fac-|ra de Marrocos. apenas trazem o. despacho PIGUEIRA.—Hiale Improviso, mestre Santos, |por preços commodos. F (471) 
orá apparecer que estabeleça fundamento Pa-itos mostram que a situação é Bravo, é quelda batalha do dia 23, e do qual já os nos ira. la il sonda teh oa, is 
TA suspeita, e que com justiça authorise “o|se preparam importantes acontecimentos que (sos. leitores tem conhecimento, “HO Bliate Senhora da Guia, mestre Velha, y PAG 
procedimento aa u podem destruir as previsões dos oplimis- lastro. E “ORGÃO EXI RESSIVO. 
O supplicante certoda: que não cabeno! tas. É N RR : o &? A livraria franceza e nacional, 
poder dev. exe. mundal-o 'pôr-em liber-|, Parece fóra je duvida aus a noraide: PARTE COMMERCI MOVIMENTO DE aa PORTOS DO ; N largo dos Tres Reis Magos, 
dade, por isso que.a requisição: de captura toria alcançada pelas: tropas espanholas no E o í BINO. ih fe rRtiZes | a d a 
dimana do exe ub gu cauisitão de captura loria alcançada p Ea ALTANDEGA DO PORTO. - Diogo 


i governador vivil' de. 
Lisboa; seguro porem dos bons sentimentos 
que. caracterisem a v. exc.º e da justiça com 


dia 23, nas immediações: de Tetuan + deu 
em resultado, a paz; pois, segundo dizemos 
jornaes chegados, hoje, constava que na tar- 


mo nome, n.º 43 a 20, vende- 
Se um magnifico orgão expres- 
O servir para capella ou mesmo 


VIANNA, 26.—Entradas hia 
de Lisboa com sal; cahique Vill 
de" Lisboa com sal; 


te Nascimento Feliz, 
a Nova de Portimão, 
hiale Cortez, de Peniche com 


Receita d'alfandega de 4 g 27 
de março.. « 135:3418951 


sivo podend| 


que procede, ouza pedir a y, exo.i paralde de 26 revebeu o ministro de HespanhalIdera em 28, 5:8968000 vinho e exparto; hinte, Penorama, de Lisboa em para igreja. 
que so digng mandar; proceder a) uma Syn- em Lisboa um. despacho do seu governo pars esmo EO ANPR mta do Lisboa com O da bem ha para vender uma briga de 
flicancia: com respeito à sua condaçta, e se ticipando-lhe “que n'aqualle mesmo dia se (i- ! 141:2378954 |" “Deu, ar. — Não entrou embarcação alguma, bom author, (518) 


neszad "oste districto, 


to O COMMERCIO DO PORTO. 


“ OBRAS PUBLICAS DO DISTRICPO DO Nova direcção da companhia Mineração hi 
PURTO. Persevcrança convida: os snes. accionistas Para Lisboa. k 
dor ( a entrar, no praso do 30 dias da data. de O hiate= VALENTE 2.º, = capi- 
Alfa ndega do Porto. hoje, mo seu escriptorio, rua de S, Fran- tão João Dias dos Santos Borda, 


EDITAI cisco n.º 11 com a prestação de hg500 rs. ã é o primeiro a sair em bre- 
E é E or acção, incluida nesta verba a quantia vidade : quem quizer carregar irija-se a 
ELSE PL em a goias MANUAL DO CHRISTIANISMO. ho 18250. es. importancia da de pres-| Daniel & Irmão. (601) 
to no artigo o regulamento de obras TA EDICÃ tação pedida, e vinda não saplisfeita por E 
publicas de 14 d'abril de 1856, no dia 10 Ud alguns snrs. necionislas : isto em conformi- Para Lisboa. 


d'abril, ds 10 horas da manhã, na secreta- Authorisada por sua em.* o Cardeal Patriarcha de Lisboa. dade com a resolução tomada em assem- 
Ç 


ria das obras da nova. alfandega, em Mira- RIR ; a ” e : blea geral no dia 19 do corrente, afim de O hiate =RBLIZ PENSAMENTO = 
gaya, se ha-de proceder á DOSE nda Rs pro- Unico livro que contém: — Missa, Confissão, Officios de Semana Santa, Setenario de a hs a andamento indisp ensavel á conti- capitão José Caetano Monteiro, 


postas para dous fornecimentos iguaes, cada Nossa Senhora das Dores, Novena do Senhor dos Passos e todas as orações proprias aos nuação dos seus trabalhos: sahirá com brevidade: quem mo +» 
um de 10:986 quintaes metricos de. pozzo- dias do anno e muitas outras novas, de grande devoção, é pela primeira vez, publicadas. | mos a quelles  snrs. accionistas que mesmo quizer carregar dirija-se à Da & 9 


Jana dos Açores (massa-pez) posta a bordo Um volume de 700 paginas, perfeitamente “impresso em bom papel, com ricas gravuras não prestarem ao pagamento desta quota, Irmão. 602) 
no rio Douro, segundo as seguintes condic- e mais de 200 vinhetas, com o frontespicio clorido. queiram» intender-se com a direeção da mes- E E k 
ções: E y ADVERTENCIA ESSENCIAL. da companhia, dentro do referido. praso, Para a Figueira. 

1,2: As propostas serão feitas em car- Roga-se não se confunda este com os das outras edições, por ser este o unico que no resgeitanto á cedencia das suas acções, O hiate DOIS AMIGOS,= ca- 
ta fechada, e dirigidas, francas de porte, álcontém reunidos n'um só volume tudo quanto é proprio diam bom MANUAL DE MISSA |pois que findo este a direcção não poderá FE pitão Severo das Neves é pri- 
mencionada secretaria, (estabelecida na Praia|p CONFISSÃO, tudo quanto pertence no livro propriamente eamado HORAS MARIANAS, |Álmitiim proposta alguma. meiro a sahir e com brevidade : 

. de Miiesis A ta ae e todos os olficios da SEMANA SANTA, Torto Ea aeimação de ass Di quem no mesmo quizer carregar dirija-se à 
A a zzolan - / Ferreir s : E? 
rificada por DSi ABAS de ter che- g PREÇOS : 5 Ossos Midias É aa inie oa [e 
gado ao Porto, devendo uma argamassa com- Com capa de carneiro e filete dourado... data cinasio BÃO. róis Roberto Wanzeller e Pp ra H 
posta de cal, pozzolana e arên, em partes Em mosaico, douradas as folhas e fechos... . 48200 » * “qmtonio José de Sousa e Silva ara o Havre. 
iguaes, fuzer pega dentro de h8 horas. Em marroquim chagin, folhas douradas e fechos + 18500 » Alfredo Allem. A sabir em 31 de março corren- 

3.2 A pozzolana, que se reconhecer não Com enpu de velludo com ricos lavrados, guarn: - 38200. » (5583) te o patacho =IBERIA= capitão 

satisfazer 4 antecedente, condieção, será re- Dito mais rico ete., ele.....suscenoa h8500 » Nova. Consignatario J. B. de 


geitada, sem que o empreiteiro tenha di- MANUAL DA E E ONTICSÃO pro pibico sda apso: Castro & C.º, Reboleira n.º 58. [575] 
e o - 


reito a qualquer indemnisação. 
Pa a (Hc dO tinho correm. editos de 30. dias à Para Gottenburg e 


Com capas de carneira, marroquim, volludo, marfim e de madreperola de 360, |contar de 47 do corrente mez, pelos quaes 


depois. de es- 
tar ancorado n'este porto, é feita por conta 


4º A descarga do navio, 


das obras. 500, 780, 18080, 18200 até T$000 réis. é chamada toda-e qualquer pessoa certa é Stockolmo. 

5.º O concorrento, cuja proposta fôr O NOVO MEZ DE MARIA OU O MEZ DE MAIO. : incerta quo se julgue com direito a uma pro- A“ escuna “sueca == HOPPET)|= 
approvada, é obrigado a elieetuar o depo- Edição de Coimbra, dos preços do 400, 600, 18000 ató 18500 rs. priedade que se compôs dera poder om classificada no Lloyds Al, ts 
sito da quantia de 2008000 reis, em qual. Yendo-se na livraria de Jacintho A. P. da Silva, rua das Hortas n.º 14h. quintal e mais pertenças, sija, na tua ) 120 toneladas, sahe com toda a 
Et cofre publico, no dos bancos d'esta ci- (589) [Julho desta do a gO0O 145 9 117, | erovidade " 

dade, ou no cofre das obras publicas d'es- ou a quanta de 2:22 rs. existente 61 4 

to districto, em- dinheiro, ou êm. papeis de Ra a Ri no pino trod to ug o a ES E un! | Sr poder do arrematante della José Joaquim] q. PRE Hntios Lovegley, a 


; Brochado Caldas morador na mesma rua. cu- 

UEM quizer comprar o pala-|. E : pi ; 5 
QUE quites compras ado o sxematção paula dino pomorml Para Copenhagen € Riga: 
dos Carrancas, ati dBi do DN porendida do Nascimento. Esta proprie- d, À escuna russiana = RETHLE- 
Quarteis da Torre da Marca n. Iago a houveram estes por titulo de com- HEM, = capitão U. Jansen, sa- 


credito pelo seu valor no mercado. 
6.º O fornecimento será feito em 5 me- BILHAR 
zes, sendo o 1.º mez de maio. Em cada mez a 


serão fornecidos, pelo menos, 2:197 quintaes QuE pertender um bilhar à franceza, em 
de pozzolana. O quintal metrico tem 100 


bom uso, falle na rua do Reguinho n.º e y E o 

Kilogrammas, e corresponde aproximnadamen=|31 ouna rua de Sento Antonio n.º 208 e 209. E ads a E a pra 2 D. Thereza Angelica da Silva Fonseca, Am birá com brevidade. 

tea 6,78 arrobas. f (529) lia Nova do EE Ee ae ga pólIo indi vinva,e sua neta D. Anna Adeluide da Silva Consiganinhio: J. H. Andressen, rua dos 
7.º Se o empreiteiro não satisfizer o = quinta unida qu ERA ELA que Un pão, Pinho e marido Eranciseo Antonio de Pinho. Inglezes n.º 12. (462) 

fornecimento segundo está indicado, perde o : - : "| Findo o praso referido, não bavendo op- 7 

direito ao deposito de que tracta a 5.º con- LEILÃO. vinho fructa o agua, falle no mesmo com posição, será a propriedade julgada livre ao Para 0 Pará, 


vo cnso provado de força maior. do escrivão Silva Guimarães, se hão de das partes que a compõe e mostrará E tura publica com entrega do. preço ão ven- barca =PARAENSE;= para o res- 
8.2 Os pagamentos, serão, feitos logo arrematar no dia 31 do corrente, pelo meio dedor. [566] to da carga e passagens tracla- 
sa com Lourenço Costa, rua dos Inglezes 


dição, ficando rescindido o contracto, sal- prioiio de direito da 3.º vara o cartorio [8 SA proprietaria, que lhe dará a deseripção | q remsatante e fixada a compra por escrip- gb A sabir com muita brevidade a 


depois d'effcetuada a descarga. do mavio, é dia, nas moradas da inventariante D. Gentru- 


"sendo medida a pozzolana, em caixas d'uma des Amalia de Souza Carqueja, rua da Ferra- Leilão E] ! 
capacidade conhecida. 1 ria de Baixo n.º 426, us pratas, livraria e | pERUCEUOZO José da Silva Ayres, desta ci- À l 


(453) 

Nat OM ater | np O os a 
9.8 Sê alguma das propostas fôr op- quatro cobertores de damasto, que foram des- dade, tem procuração do snr. Pedro Ca- 2 T I 1 

provada, sa A PIECE IE Emifóriia Ea criptos no inventario a que se está procedendo | millo dos Santos, residente em Paraguá, im- Nº deposito da fabrica de oleados, na rua Para o Rio de Janeiro. 


interessado, lavrando-se em seguida o do-|Por fullecimento de Munoel de: Souza Car- |perio do Brazil, para vender a parto que de Santo Antonio, vende-se capa de A barca = SANTA CRUZ, = ca- 
vido termo dPudjudiração. : queja. lhe pertence em uma morada de cosas qne dede Rquinas, [E a 0 Mhapain fade reias sahirá EA a 
10. Depois de findo o total fornacimen- - lhe ficou por morte de seu pai, o snr. (Cá-|de olsado elastico, composto com gu pel | o ade por ter o carregamento qua- 
to, se rostilairá ao empreiteiro o deposito Porcos de Traça ingleza. millo dos Santos, sita: na rua de S. Barlho- cha — tudo por 4g500 rs. e tudo muito de-|si completo, para o resto e passagoiros tra- 


= 


da quantia de 2008000 rs, feito para ga- A quinta da Tilheira, freguezia de Para- lomeu n.º 24, e com frente para a Praia cenie. eta-se com os caixas Antonio Alves da Cu= À 
“xantia do pre Lao N lhos: ha para vender Eisiróê da melhor |dos Banhos na villa do S. João da Foz, to- nha & C.º, na Praia de Miragaya n.ºº-31 é 
44.º Qualquer duyida, que possa: dar- qualidade. [5591 Ida a pessoa que quizer lançar, sirva-se co 33. 


ú VEM ' 7 
se sobre este fornecimento entre o engenheiro parecer no dito sítio no dia domingo. pri- E Preciza-se d'um facultativo. (840) 


director da obra, € o empreiteiro, será re- meiro Jabril, ás 4 horas da tarde. (550) 3 5 E é 
solvida. pelo engenheiro, director dasobras PARA ALUGAR 4 prison do Sena Macedo; Pinto; D. COMPANHIA Para o Rio de Janeiro. 


MA cosa com quintal é agua, na Maria da Piedade Macedo Pinto, Manoel Vai sahir com toda a brevidade, 


Er fa” das obras da nove” D eravessuda Fontinhan.? 8: tra-| Ferreira de Macedo Pinto, dr. José Ferreira o E a galera== SUBTIL 3.º, = de 1.º 
Alfandega em Nirngaya 24 de mREço de 1860. ctu-so na rua de D. Pedro 99. de Macedo Pinto e Joaquim Forreira de Ma- ANGLO LUSO BRAZILEIRA. da classe ; quem na mesma quizer 
Francisco de Carvalho Morão Pinheiro, (484) - | cedo. Pinto , declaram que na gerencia de seu BRAZIL |carregar ou ir depussagem, dirija-so 0 Henri- 
Tenente engenheiro. a E Bonnénda, phologropho na rua forr negocio e casa continuam a usar da firma Ir- impreteri-jque Augusto Leal, run de 'S. Chrispim na 19, 
[586] za n.º 952, ia adia rs mãos Macedos, e que nas transneções por elles velmento ae miaboa ou ao capitão a bordo (2609) 
X : EIS “Cddia OU E 2 SM | feitos desde 1 «do novembro proximo passado no 1.º de Abril pro-| E incas 
puta e Hom RJRpNO: noi TmA ER partida no FR Ro tincje nas que continuarem a fazer debaixo da| a ximo futuro, d'alli Para o Rio de Janeiro. 
- — tem pendentes q Imesma firma sómente elles annunciantes são |seguirá para os portos de PERNAMBUCO, A veleira galera = NOVA SUBIE 
pa Leite de Castro, residente na ci- RA E responsaveis e não qualquer outro de seus ir | DARIA E RIO DE JANEIRO. a = sahirá com a maior brevidade 
dade do Rio de Janeiro, comprou a An- 1 ol mãos ara carga O passageiros tracln-se com por ter a carga prompta. 
tonio Joaquim dos Santos ofrnira viuvo, € Deposito de relogios. a Taboaço 23 do março do 1860. o agento Justino Ferreira Pinto, Cima do Para passageiros tracta-se com João” 
sua filha Carolina Roza dosSantos Ferreira, A rua de D. Pedro UR, (584) |Muro n.º 103, Porto, onde se acham as res-| Eduardo dos Santos & G.2, na Praia de Mi- 
solteira, maior, da casa da Mourisca, fregue- À Nha um deposito de rolo- = z pectivas tabellas de preços € tractamentos. |ragaya n.º 57. (563) 
zia de Estorãoes, da comarca de Fafe, a sua gios de sala e algibeira das Coupés e caleches. Esta companhia tenciona para o futuro 


melhores fabricas da Suissa ; N i ' “fazer duas viagens mensaes com os vapores 
egualmente ha um sortimento se banco Pinto) Rodhia! tida Eau na carreira da llba da Madeira, devendo ser ESPECTIACULOS. 
a 


de fornituras para relojooi- pés e caleches, grandos 6 PO-lng partidas, de Lisboa à 2e 16 e da Ma-| 


quinta, tambem chamada daMourisca, e per- 
tenças, em quo elles viviam, pelo preço de 
3:6008000 rs. entregando já 7008000 rs. 


venos, para toda o qualquer par-| e. Sabbad. rn E 
e consignado em de posito 0 resto de 2:0008 rs. TOS» q GR no ad E) T os deira a 9 o 23 de cada mez. [552] ds q a de março, 
correndo a este REI editos de noventa |P Tambem, se. tomar en- (o E oi ôido M int E Vo o . > Do BAQUET => Sociedade dos actores na- 
dias que principiaram a 2 do corrente mez “iu commendas de peças especines sem gorgomnata it) “essd. Para Lisboa. cionaes. — Em beneficio. — À comedia em: 


3 actos — O THESOURO DO DIABO. — À 
O vapor portuguez = VIS-|scéna comica pelo actor Pires — O SNR- 
CONDE DE ATHOGUIA =|MANOBL COCO, contando a despedida da snr.*? 


sahirá no sabbado 31 do| Emilia das Neves. — A's 8 horas. 


de março, pelo cartorio do escrivão Motta, tanto para a Suissa como para à Vos 


n.º 2. 
da dita comarca de Fafe,a chamar quem 201 ; 3 (o) 
tenha direito 4 mesma quinta ou seu preço. : ' 


DR Ena deve comparecer, 7 ECEBEU-SE pelo vapor Ibe- | 8 É corrente, às 9 horas da) N. B. Os bilhetes passados para quarta 
Do REsp e apa 6: ria novo sortimento de CA- manhã. feira 28, tem entrada nesta noite. 
AVISO (e f PAS COM CAPUZES PARA SE- Para carga e passageiros tracla-se com 
y ? 
. 


E 
y NAS IMPERMIAVEIS, de seda Cima do Muro n.º 103,6 com os despachan- 


( NHORAS, CASACOS E POLAI- | consignatario Justino Ferreira Pinto, em THEATRO BAQUE? 
/ f A Ls . 


NA rua Novo dos Inglezes n.º 81, primvi- e panno da India ete. COLCHÕES Á PRO- | tes de navios Gomes, Lima & €.., A COMPANHIA HESPANHOLA AO PUBLICO 

ro andar, ha para vendor CARVÃO DE VÁ DAR, SALVA-VIDAS PORTÁTEIS, Preços hs passágenis b Argos, Damn PORTUENSE. 

GAZ INGLEZ, de superior qualidade, proprio Loteria de | isbos seringas do borracha  mineralisada, e |MOS do vapor Lusitania. (598) Abre-se uma assignatura, por vinte re- 

para cosinha. soteria de LISDOA. chapas da mesma, para maquinas à vapor ) presentações tão sómente, findas as quaes - 
Tambem so vende, TINTAS EM PÓ de 6.º EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. etc. Tubos e mangas para regar jardins, Para Londres. nos reliraremos, para uma companhia de 


diversas qualidades; a saber: alvaiado , 
azarcão, verdo de Pariz, ete,, tudo por Bia 
ços commodos. 1599) 


1 E MIO. capachos etc., da fabrica de W. Warne 
GRANDE EMIO & €.?, em Londres, inventores do pro- 


R EIS 8:0008000. cesso chimico chamado «Sincalor», pelo 


O vapor inglez=ADONIS ZARZUBLLA, VERSO E BAILE, COM DS seguintes 
= capitão Walter, sahi- condições : , - 

rã combrévidide: A companhia de zarzuella desempenha- 
qual a gomma elastica perde sua nature- Para carga e passa- rá, todes aquelas producções que imais ac- 
za viscosa e resiste no calor tropical: à geitos tracta-se com os ceitação tem tido do publico portuense, pon- 


y E gi K á C hamada «Inverness. Cape» “as Fi i do além disso em' scena outras novas do 
casas de um andar sita na tua do Principê sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- nova, CAPA e, E agentes D.eh Mathias Feuerheerd Junior & 7 A q 

n.º 176, tendo á porta d'entrada um old nhos, n.º 280, teem idos bilhetes intei- 'é muito leve e eleganto, [105] |ç.º ou com Alexandre Miller & 6.º, rua dos senolhido a rara ei si 
e para o lado das trazeiras dous andares, |ros, a 5400, meios ditos, a 28800, quartos, a A uem convier Inglezes n.º 81. (543) igualmente uma bos Pai do E 
um bom quintal e agua de poço, a qual 18400, e cautellas de 500 reis, 250 e 40 rs. Ê P a 


tambem vai dará cosinha por meio d'umjda presente loteria, cuja extracção terá lu- NA rua da Ferraria de Cima. n.º 12, ha Para “o Rio Grande do Sul e ra 


M o sabbado 31 do corrente terá lugar UNIIA & RORIZ, cambistas na rua das 
a arrematação. de uma propriedade do Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 


tubo; evja propriedade foi do fallecido José|gar no dia 30:de março um padre, legalmente habilitado com car- À barca OURENSE,= capitão ' 
Luiz Lopes pameira: A RU, terá o N. B. Vendeu-se n'esta loja tnido aaa geral do, Er REA que 4a Costa ainda recebe AEE FR E e 
ar na mesma casa, às horas da man hà. E : se pres! a dar lições em particu r de con- E. ea - " E) : Dano ' y 
8 (60) [o go putisçãos ei premios em |inbilidade, grammatica portugueza e Intina, e CE Sea a peito bailarino e director D. Aprosto Mar- 
ã TEA E N.º 1404 : 1008000 Raia igeographia a quem convier dirija-se á Te=|nhecimentos e aos snrs. passageiros seus D'esta fórma, «os espectaculos offerece- 
Deposito de sabão. DIB Soo dar 1004000 a ferida, morada [582] passaportes. ia do 4 4 rão interesse e variedade, desempenhando- 
A rua da Reboleira n.º 58, vende-se sa- “ o» NTOA. . 4008000 » ESA o à casa n.º 98, na rua Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos|se sempre as producções que mais possam 
bão de difgantem qualidades ANEERERE 0 STD | 4008000» Nova de 8. João, de 5 andares ;|Inglezes n.º 29 e 30. [604] |captar a. beneyolencia o aceeitação publica. 
crotitadi FabefRDR EIS ) 1588) (537) tem pon commodos Ê ders a Para o Pará Os preços , serão os mesmos que até |, 
- zens: falla-se na rua do Almada n. o . agora se tem sustentado. 
o a um cui Vende-sea barca Portu- . (1807) O patacho portuguez= BOA NO- ú hos anta, assiguantás far-se-ha uma ro- 
ro de raça da Terra Nova, , VA, = 1.º classe, forrado de co- ucção de por cento: nos lugares que to- 
todo preto, de idade do 6 me- gueza Fé. FLOR D'ENXOFRE PM bre, capitão Cardozo, deve sahir|marem. 
zes, que dá pelo nome de Her-|p OTADA em 282 tonoladas, bem construida, Bateria do Terreiro n.º 12 até o dia 10 de abril portero| A assignalura será paga de cinco em 
mann i quem d'elle souber; 6 0 queira en= L e surta no rio Douro. Póde vêr-se o in- F CF. & Silva tem para vender flor d'en- carregamento quasi completo. Caixas Viei- |cinco récitas, verificando-se o primeiro: pa- 


tregar na rua da Restauração mº 40, re-|ventario e tractar-so do ajuste no escripto- xofre em Darricas da mesma superior ra & Botelho : para resto da carga e pas- gamento logo que esteja annunciado o pri- 
a 


coberá alvigaras. (573) |rio de Lourenço Costa na rua dos Inglezes : “inc y sageiros, para os quaes tem excellentes com-|meiro espectaculo com as duas companhias, 
a n.º 66. é ' 687) quanta do a A Gero a modos o tractamento, tracla-se com Sebas- Se estas garantias e estes compromis- 

E) Attencão. ERTENDE-SE a P é . tiho Moreira Sampaio, rua de S. Nicolau n.º sos merecerem a  acceitação do publico, e 
y PNDE-SE comprar uma quinta nos q 98,1.º 5 ! 

Nº Tua das Flores n.º 230 vendem-se «AG- Pp arrabaldes desta dude ou MTE sen- LONAS PARA VELAME. 26 andas, - = (ee a e aRa DSO efgagoNto os 
ções da Componhia Mineração Amizade .|do proxina'de boa estrada, dando-se pre- RANDÃO & €.º, rua: das Flores n.º 262, Para o) Rio de Janeiro. desejos dos que teem semprea confessar-se 


(467) |ferencia 4 que tiver bom rendimento continúa a ter o deposito de lonas na- gratos acs seus ami 
pen inte ã - a ' j i i gos e protectores. 
ENDE-SE uma grande pro- A quem convier dirija-se cm carta fe-|cionaes de superior qualidade : preços da -fa- a. atir Ns poda peuraadndo Aquelles snrs. que Dede assi 
VW E A Br nas chada que contenha todos os esclarecimen- |brica. (245) pOr e gnar, poderão entender-se com o ill Mo nr, 
priedado com quintal nalos à 4, P. no escriptorio deste jornal prompto a barca ==PARECE 1N- R Y 


rua do Bomjardim n.º 237,a 246, a qual (530) . CRIVEL= forrada do cobre, ca- Anionio Pere dos Santos, rua de Santo 
não tem outro encargo mais que a pensão an- VENDE-SE pitão José Gomes da Silva; para o resto da ntonio n.º 52 -— Porto. 


noalde 58400 rs. Quem pretender falle com Viuva Amorim, na rua da Praia, caza n.º carga e passageiros 'Ingcla-se cor Henrique) ã 

G. E. P. Espinbeira no largo de Santo Ilde- À 4h, em Massarellos, tem para vender esto-- M bilhar em bom uso. . Falla-se na Phi-| Augusto Leal, rua de'S. Chrispim n.º 19, ou Lar e MApeRg Mo Ops ioma ui 
fonso n.º 16 desde as 3 ds à horas da tarde|pa d'Envira muito boa a preço puto com- lormonica, rua da Fabrica. com: o proprietario Antonio Barboza Leite, TYP, DO COMMERCIO DO PORTO, 

em todos os dias. ' - (2027) ; À EA: ! 


modo. po a (897) 17,7 (1158) |pua da Bon-Viagem nm, 97, o 1564] Rua de Ferraria de Baixo nº 426, 


